
Diabéticos reclamam
da falta de insulina
de ação rápida

Conheça os pré-candidatos
a deputados pelo Vale
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www.folhapopular.info As Eleições de 2022 escolherão os novos deputados que
representarão o Rio Grande do Sul. Mais uma vez, o Vale do
Taquari tem a chance de eleger um representante local que
conheça e lute pelas demandas da região. Alguns nomes já estão
à disposição, outros começam a ser cogitados. A Folha Popular
começa, hoje, a apresentar quem está se colocando à disposição.
Jonatan Brönstrup (PSDB) é o primeiro entrevistado

REGIÃO          

REGIÃO          

AVISO AOS LEITORES
Avisamos aos leitores que
na próxima semana, a Folha
Popular circulará com edi-
ções na quarta-feira (2/2)
e sábado (5/2).!

Quem poupou energia tem
bônus na conta de janeiro
REGIÃO          

Novo projeto vai fomentar
turismo em sete municípios
REGIÃO          

Mato e lixo em
terrenos baldios
incomodam vizinhos
TEUTÔNIA          

Copa Teutônia –
Cooperativa Languiru
define seus campeões
TEUTÔNIA          

Polícias começam ano com
forte atuação em Teutônia

Ações integradas da Brigada Militar e da Polícia Civil demonstraram força
das polícias no combate à criminalidade. Resultaram em cinco prisões entre
os dias 10 e 14 de janeiro. Período foi marcado pela maior apreensão de
drogas. Outras duas prisões foram registradas nesta semana.
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A ideia de criar o sistema surgiu em
2015, quando Marques foi procurado
pela comunidade luterana de Canabar-
ro que apresentou a demanda, pois os
sinos não eram automatizados. “Fomos
atrás, comecei a estudar sobre. Fui para
São Paulo fazer um curso com o pessoal
que fabrica isso lá, fabrica sinos artesa-
nais”, conta.

A partir desta visita, a empresa mon-
tou sua central em Teutônia. “Hoje
produzimos essa central de automação
aqui na cidade”, complementa. Com
apoio de um provedor de internet local,
foram feitas as configurações que po-
dem ser usadas em qualquer lugar do
Brasil. Além do aplicativo, a jornada
rendeu ainda parceria com a empresa
de sinos. “Hoje vendemos sinos artesa-
nais”, conta.

Além das duas igrejas de Teutônia,
a empresa atende também a templos
de Imigrante, Colinas, Lajeado, Canela,
São Sebastião do Caí e Porto Alegre. “A
Igreja Matriz em Porto Alegre, que tem
um sino de 3 mil quilos, foi a gente que
fez”, exemplifica.

Por meio de parceria, atendem tam-
bém fora do Estado, como em interior
São Paulo e Brasília. “Eles fabricam o

sino e nós levamos a automação e insta-
lamos lá. Vamos reformar o carrilhão da
Catedral de Brasília e colocar o nosso
sistema lá, produzido aqui na cidade”,
conta.

REGIÃO        

Aplicativo permite programar e
tocar sinos de igrejas à distância
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PALOMA GRIESANG

A tecnologia tem sido aliada
dos mais diversos setores eco-
nômicos e da sociedade. E ela
pode contribuir até para as

questões mais tradicionais e culturais. É
o caso do sistema de automação de sinos
de igreja criado pela empresa teutonien-
se Efivale Engenharia.

O sistema conta com um aplicativo
de celular por meio do qual é possível
criar horários programados para que
o sino toque. Além disso, o app permi-
te tocar o sino de qualquer local, sem
limite de distância, basta ter internet.
“Eu já toquei o sino de Canabarro
quando estava em outro país. Desde
que tenha internet na igreja, e no celu-
lar, é tranquilo”, conta o gerente co-
mercial da Efivale, Gustavo Marques.

Trata-se de um sistema mecânico
conectado à rede mundial. “A igreja
tem que ter internet e o aplicativo
também para poder fazer os coman-
dos”, destaca. Ele esclarece que é um
app simples, que com um simples
toque dispara o sino selecionado.

De acordo com ele, as igrejas, princi-
palmente as Luteranas, tem optado por
este sistema para a redução de custo
fixo. “Para não ter que pagar uma pessoa
para ir lá puxar o sino, eles acabam

optando por este sistema em que qual-
quer membro da comunidade e da dire-
toria pode disparar o sino a hora que
quiser”, salienta.

O aplicativo facilita ações tradicio-
nais, como por exemplo, o toque do sino
para anunciar falecimentos e sepulta-
mentos. Em Teutônia, a tecnologia é
utilizada pelas igrejas luteranas dos bair-
ros Canabarro e Teutônia.

Segundo ele, o retorno dado pelas
igrejas que usam é bastante positivo.
“Pessoal diz que depois que colocou,
mudou bastante. Que não se preocupam
mais em escalar ninguém para tocar sino
em dia de culto ou de falecimento”, conta.

Um exemplo é questão do toque do
sino durante os sepultamentos. “Antes
ficava alguém na igreja, e aí tinha que
ligar para avisar que era para tocar o
sino. Agora não, tem alguém da comuni-
dade junto lá que pelo próprio celular
dispara o sino”, exemplifica.

COMO SURGIU O APP

ADESÃO AO SISTEMA
Marques explica que a igreja que pre-

tende aderir ao sistema precisa, primeira-
mente, passar por uma avaliação da torre
para verificar se existem contrapesos nos
sinos. “Antigamente, eles não tinham con-
trapeso, pois eram puxados pelas cordas.
De uns 60 anos para cá que mudaram o
sistema”, esclarece.

Ele avalia que se a igreja já possui os
contrapesos, o gasto é de, em média, R$ 8
mil por sino para automatizar via inter-
net. Se não há estes contrapesos, o valor
pode dobrar. “Aí vai para uns R$ 15 mil
por sino”, pondera. Para utilizar o aplica-
tivo, a igreja ainda paga uma taxa de
licenciamento anual no valor de R$ 50.
“Fora isso não tem custo, não tem mensa-
lidade, só vai gastar com a instalação do
equipamento”, complementa.

Marques comenta ainda que há cada
3 anos será necessário trocar as correias,
mas que o custo disto é baixíssimo. “Te-
mos treinado alguns eletricistas da região,
eles mesmos fazem essa troca”, explica.

GUSTAVO MARQUES

Por meio do aplicativo de celular, é possível controlar os sinos e fazer programações

FOTOS: PALOMA GRIESANG



NOTÍCIAS SÁBADO, 29 de JANEIRO de 2022 3FOLHA POPULAR

GERAL          

Conta de energia elétrica pode ser mais barata
PAOLA POSSENATTO

A conta de luz chegará mais
barata para brasileiros que
reduziram 10% do consumo
de energia elétrica no acu-

mulado de setembro a dezembro do
ano passado, comparado com o mesmo
intervalo de 2020. O desconto recairá
sobre a parcela de janeiro. A medida
faz parte do Programa de Incentivo à
Redução Voluntária do Consumo de
Energia Elétrica, do Ministério de Mi-
nas e Energia.

Estão incluídos no programa os
consumidores do chamado grupo B
(baixa tensão) e do grupo A (média e
alta tensão) das classes de consumo
residencial, industrial, comércio, ser-
viços, rural e serviço público.

Também recebem o bônus as resi-
dências que participaram do Tarifa
Social de Energia Elétrica, benefício do
Governo Federal, que mantém descon-
tos na conta de luz de famílias de baixa
renda inscritas no Cadastro Único ou
no Benefício de Prestação Continuada.

O diretor de operação e manuten-
ção do sistema elétrico da Certel, Dani-
el Luis Sechi, explica como o programa

é na prática. “Todos os associados que
economizaram energia em setembro,
outubro, novembro e dezembro, com-
parado com o ano de 2020, vão receber
agora em janeiro um desconto de 50
centavos por quilowatt-hora”, pontua.

Sechi lembra que a economia tem
limitações. “Cada associado tem que
economizar no mínimo 10% e no máxi-
mo 20%. Todos os associados que se
enquadrarem dentro dessa redução de
consumo, mês a mês, vão receber agora
em janeiro o valor de 50 centavos por
quilowatt-hora economizado”, esclarece.

INCENTIVO
A Agência Nacional de Energia Elétri-

ca (Aneel) criou uma página para tirar
as dúvidas sobre a concessão dos des-
contos. Já o Ministério de Minas e Ener-
gia disponibiliza a Cartilha do
Consumidor Consciente de Energia, que
apresenta dicas do dia a dia para reduzir
o consumo de energia ao usar televisor,
chuveiro, geladeira, ar-condicionado e
ferro de passar roupas, por exemplo. O
material também traz informações so-
bre como é o sistema elétrico no Brasil.

MEDIDA
O programa foi criado pelo governo

federal no ano passado, na tentativa de
incentivar a redução no consumo de
energia por conta da escassez hídrica.
A falta de chuvas baixou o nível dos
reservatórios e deixou o Brasil numa
situação crítica que traz consequências
ainda neste começo de ano.

Pelos dados do Ministério de Mi-
nas e Energia, a economia das famí-
lias resultou em mais de 5,6 milhões
de megawatt/hora. Uma grande eco-
nomia que, segundo o governo, re-
presenta todo o consumo de estados
como a Paraíba e o Rio Grande do
Norte.

Consumidores receberão o valor de 50 centavos por quilowatt-hora economizado

PEXELS
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TEUTÔNIA          DEMANDAS DA OUVIDORIA

Demora por respostas
gera descontentamento

lucas@popularnet.com.br

Cuidado ao privatizar
Não sou contra privatizações. Serviços públi-

cos ineficientes precisam do “pique” da empresa
privada. No entanto, faço um alerta: Privatizações
com contratos feitos a toque de caixa deixam situ-
ações amarradas por longos anos. E apesar da so-
ciedade clamar por mudanças, os “donos do negó-
cio” seguem a letra fria dos contratos.

Refiro-me especialmente às concessões de ener-
gia. As áreas foram mapeadas e definidas. Nenhu-
ma empresa abrirá mão de um milímetro de rede.
Lutará pelo seu espaço de direito. Por isso, muito
improvável que as eficientes cooperativas (setor
privado controlado pelos associados) assumam
áreas mal atendidas por outras concessionárias.

O capital chinês (RGE) detém 60% da área de
energia do Rio Grande do Sul. O capital americano
da CEEE Equatorial possui outros 30% do bolo.
Os 10% que sobram são atendidos pelas coopera-
tivas – locais com menor número de reclamações
e com menos demora para o retorno de energia. A
Certel (Teutônia) atende 3%.

Agora vem o ponto: se caímos nessa malha na
energia, fiquemos alertas para as concessões de
abastecimento de água!

Jogo político
A sociedade cansou de estratégias utilizadas

com frequência pelos políticos. Dar cargos em
troca de apoio, nomear um para abrir vaga para
outro, ameaçar para manter o silêncio, criar intri-
gas para se beneficiar, interferir em outros órgãos
por carteiraço e outros “modus operandi” são cri-
ticados. Quem não está no governo critica. Quan-
do chega ao governo, se vê obrigado a construir
pontes para ter “governabilidade”.

Visita de pré-candidatos
O Grupo Popular sempre esteve aberto a rece-

ber visita de deputados e até de pré-candidatos.
Essa semana recebemos mais dois: o pré-candida-
to a deputado estadual pelo Vale, Emanuel “Mane-
co” Hassen de Taquari (PT) e o pré-candidato a go-
vernador e atual deputado Edegar Pretto (PT). As
portas continuam abertas para quem tem propósi-
to firme e vínculo com a região.

Recordo-me que em 2016 ou 2017 recebe-
mos a visita do então ex-prefeito de Pelotas,
Eduardo Leite (PSDB). Pude gravar entrevista
com ele no estúdio que leva o nome do saudoso
Valdir Inácio Schardong.

RAPIDINHAS:
1) Disseram-me que sem tensionamento a

transformação é lenta ou nem ocorre.
2) Quando temas são tensionados, percebe-se

a capacidade de flexibilidade das partes.
3) Os elogios são pouco absorvidos, comemo-

rados, sentidos e valorizados. Já as críticas…
4) Formalidades existem para serem cumpri-

das. Quando esquecidas, geram dor de cabeça.
5) Tem gente preocupada com situações de

bastidor.
6) Quase teve voz de prisão?

PALOMA GRIESANG

O  auxílio da comunidade na resolução de
problemas de um município é sempre
fundamental. Isso porque as administra-
ções municipais não conseguem estar em

todos os lugares da cidade e perceber tudo o que
acontece ou precisa ser solucionado.

Com esse objetivo surgem as ouvidorias. São ór-
gãos dedicados a receber as reclamações, sugestões
e pedidos da população. Em Teutônia, na intenção de
tornar isso ainda mais acessível, foi criado o aplicativo
para celular Fiscale.

Nele, as pessoas podem encaminhar as demandas.
Quando um pedido é enviado, ele passa por quatro
etapas que a pessoa pode acompanhar: envio, apro-
vação, agendamento e realização. Porém, muitas
pautas acabam ficando “em espera” no sistema. A
lentidão traz descontentamento à comunidade, que
não percebe solução.

Em uma das situações as quais a reportagem da
Folha Popular teve acesso, o pedido está parado há
quase três meses. Trata-se de uma lâmpada de ilumi-
nação pública acesa durante o dia, na Rua 20 de Maio,
no Bairro Canabarro. A solicitação da demanda foi
encaminhada no dia 27 de outubro de 2021, e não
teve prosseguimento, permanece na etapa do “envio”.

Em outra situação, a solicitação enviada, após um
tempo de espera, sumiu do aplicativo, como se não

tivesse sido enviada. As diversas situações levantam
questionamentos quanto a efetividade do retorno às
solicitações da comunidade.

O ouvidor do Município, Diego Camargo Hobus,
explica que é difícil dar uma explicação geral para
todas as demandas, uma vez que cada uma tem sua
própria justificativa. Mas há situações comuns que
ocorrem com mais frequência, que ocasionam atraso
no atendimento. “Como a falta de material para reali-
zação de alguns serviços. Em alguns casos, isso ocorre
em função do processo de compra, que passa por
processo licitatório, devido à complexidade de alguns
processos”, exemplifica.

Outra explicação, que aconteceu principalmente
em demandas da Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente, foi a falta de um fiscal neste setor. “Foi
solucionado, porém, existe uma demanda grande a
ser atendida”, pondera.

O ouvidor destaca ainda que tanto na situação
da falta de materiais, como na falta de fiscal, o
munícipe era informado quando fazia o pedido,
por telefone, que esta poderia demorar a ser
atendida.

Ele explica ainda que em manifestações regis-
tradas de forma anônima o munícipe não recebe
resposta, pois não se registra nenhum dado do
mesmo. “Este é informado disto no momento que
solicita o anonimato”, esclarece.

COMO FUNCIONA A OUVIDORIA
Mas afinal, como funciona todo o processo da

ouvidoria? De acordo com Hobus, quando a mani-
festação é recebida por telefone, ele cadastra na
hora do atendimento à demanda no Fiscale e envia
para a Secretaria ou setor responsável. Quando a
manifestação é recebida pelo site do Fiscale, pelo
App, ou por e-mail, verifica as informações cadas-
tradas, realiza as correções necessárias quando
preciso, e envia à Secretaria ou setor responsável.

Após receber a demanda, o setor responsável
viabiliza o atendimento “o mais breve possível,
dentro de suas possibilidades, e depois encerra no
Fiscale a manifestação, respondendo ao munícipe”.

O ouvidor explica ainda que todo este processo
padrão acontece na maioria das demandas, mas
sempre existem exceções. “Podem demandar mais
tempo para verificar alguma informação específica
ou a providência de solução, situações que possam
atrasar o atendimento”, salienta.

TREINAMENTO
A secretária de Administração de Teutônia,

Francieli Wessel Weimer, explica que mesmo com
o aplicativo instalado há mais tempo, muitos dos
servidores não sabiam como utilizar a ferramenta.
“Para isso, foi realizado um treinamento, em 2021,
para solucionar esta dificuldade”, conta.

Ela reforça também que, na medida que as
demandas ingressam no setor público, as secreta-
rias buscam atendê-las o mais breve possível. “Po-
rém, certas situações demandam mais tempo para
serem solucionadas”, pontua.Pedidos podem ser encaminhados pelo Fiscale

CARLA BECKMANN
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5 curiosidades sobre mim
Qual a definição de curiosidade? Para al-

guns, algo que surpreende, para outros, algu-
ma coisa que simplesmente não tinham
conhecimento. Segundo o dicionário: “desejo
intenso de ver, ouvir, conhecer, experimentar
algo novo, original, desconhecido”.  Só prossi-
ga a leitura se for curioso!

“Já fui envergonha e senti muito medo de
falar em público. Tive trauma de ficar sem
chão, encarei aulas de natação e conheci o po-
der da mente. Por muitos anos não senti von-
tade de ser mãe, hoje sou apaixonada por dois.
Até pouco mais de uma década atrás, eu não
era leitora de verdade. Já joguei futebol (para
diversão) e amava assistir campeonatos na
TV. Muitos dias de minha vida bati de porta
em porta para vender. Fiz curso de datilogra-
fia e vivi no mundo antes da internet e do ce-
lular. Sonhava em cursar Psicologia, mas a
falta desta possibilidade colocou o Jornalismo
no meu caminho. E amei, porque hoje posso
estudar sobre tudo, inclusive Psicologia.”

Opa, me empolguei, eram só cinco...
Nostalgia, exercício de autoconhecimento

ou estratégia de marketing. São diversas e di-
ferentes as definições, interpretações e posici-
onamentos. Nova corrente se formou nas
redes sociais nos últimos dias. A moda pegou
e teve criativas adaptações.

Adorei conhecer mais sobre muitas pessoas.
Quanta história linda e curiosa para contar!

Considerando que no meio on-line temos
milhares de seguidores e amigos, e poucos, e
pouco destes, conhecemos, a brincadeira con-
seguiu aproximar um pouco mais as pessoas.

Agora, diga cinco curiosidades sobre seu
companheiro(a), seu melhor amigo ou amiga, o
colega da mesa ao lado que está todos os dias ali.
O quanto conhecemos as pessoas à nossa volta?

A vibe do momento nas redes é um gatilho
para nos aventurarmos a explorar um pouco
mais o território. Que tal conhecer melhor a
vizinha, a tia da padaria, o guarda da escola, a
faxineira do prédio ou a mãe do melhor amigo
do seu filho? Qualquer uma daquelas pessoas
que de alguma forma fazem parte da sua vida.

Voltar a conversar com mais pessoas pode ser
prazeroso! Topa o desafio? Estou à disposição
para te conhecer melhor!

TEUTÔNIA          FALTA LIMPEZA

Terrenos baldios causam
incômodo e geram problemas

PALOMA GRIESANG

O verão chega e com ele um problema
comum ganha ainda mais destaque: os
terrenos baldios, sem limpeza. Esses
espaços, que parecem esquecidos pe-

los proprietários, juntam mato, lixo e outros
tipos de sujeira. Junto com isso, surgem os
animais peçonhentos, insetos, odores desagra-
dáveis. Tudo isso se torna um incômodo para
os vizinhos. Estes, muitas vezes, não sabem o
que fazer. Esses  locais podem, ainda, se tornar
foco de mosquitos como o aedes aegypti, sendo
um problema sanitário e de saúde pública.

Grasieli Nabinger, moradora do Bairro Cen-
tro Administrativo, convive com essa realidade.
Além do mato, há muito lixo. Ela relata que os
principais problemas são as baratas e os ratos.
“Em dias de vento forte, temos medo que brasi-
lites [telhas de cimento amianto] e outros
materiais voem em nosso terreno, machucando
nosso cachorro ou estragando o carro, por
exemplo”, destaca.

Ela conta que já conversou com os vizinhos
que moram no local há mais tempo. Estes
relataram que já buscaram a secretaria respon-
sável na Prefeitura em busca de soluções.
“Entretanto, tudo segue igual. A poluição do
solo é terrível”, relata.

O assunto também repercute na Câmara de
Vereadores. É recorrente que, na tribuna, os

vereadores relatem reclamações da comunida-
de. Recentemente, na sessão do dia 14 de de-
zembro de 2021, Valdir Griebeler (PSDB) disse
receber diversas reclamações em todos os
bairros. “Terrenos que criam inço, mato e co-
meçam a vir animais peçonhentos, criando
problemas na cidade”, salienta.

O vereador afirmou que a secretária de Agri-
cultura e Meio Ambiente, Lídia Dhein, mostrou-
se solícita com a questão, mas a responsabilida-
de é dos proprietários. “Peço novamente que a
Secretaria notifique os proprietários e que pro-
prietários tenham bom senso. É importante que
esteja limpo, é questão de saúde pública”, reforça.

De acordo com a fiscal ambiental de Teutô-
nia, Priscila Cavalleri, de acordo com a Lei
Municipal n° 1723/00-25, quando o terreno
estiver com capoeira acima de 1 metro de
altura, o setor de fiscalização ambiental entra
em contato para aplicar notificação verbal ao
proprietário, que deve providenciar a limpeza
do terreno. “Caso não haja cumprimento no
prazo, é aplicada a notificação oficial. Se ainda
não houver solução, o município pode lavrar o
auto de infração”, explica. Priscila afirma que,
de acordo com os fiscais, normalmente após o
primeiro contato, a situação é resolvida.

As denúncias de terrenos irregulares podem
ser feitas por meio da Ouvidoria do Município
ou por meio do aplicativo Fiscale.

Mato com mais de 1 metro de altura pode gerar notificação e até auto de infração

PALOMA GRIESANG
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IPTU com desconto
Encerra na segunda-feira (31/1), o prazo pa-

ra o pagamento do IPTU 2022 com o desconto
máximo no município de Paverama. Os carnês po-
dem ser retirados junto ao Setor de Cadastro, na
Prefeitura, e na Loja Vargas de Canabarro para
moradores de Posses e Fazenda São José.

Até a próxima segunda-feira, o IPTU terá des-
conto de 20% para pagamento à vista. Após esse
prazo, o desconte vai reduzindo conforme a data
de pagamento. Aqueles que desejarem, podem
optar pelo parcelamento do imposto dividido em
quatro parcelas, com vencimentos datados nos
dias 10 dos meses de maio, julho, setembro e no-
vembro.

Cronograma de Desconto:
Até 31 de janeiro de 2022 = 20%
Até 28 de fevereiro de 2022 = 10%
Até 31 de março de 2022 = 5%

1

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Banco é responsável por acesso de
golpistas ao Internet Banking

    Consta dos autos que os golpistas conse-
guiram acessar a conta de uma empresa pela
internet e contraíram um empréstimo. Eles
conseguiram efetuar duas transferências da
conta da empresa antes de o banco detectar a
movimentação suspeita.

No caso de correntista de instituição ban-
cária que é lesado por fraudes praticadas por
terceiros, a responsabilidade do fornecedor
decorre de uma violação a um dever contratu-
almente assumido, de gerir com segurança as
movimentações bancárias de seus clientes.
Assim, o juiz declarou a nulidade do contrato
de empréstimo firmado pelos golpistas, além
da inexigibilidade de qualquer débito decor-
rente.

Banco deverá indenizar consumidora
por débitos em cartão roubado

De acordo com o processo, oriundo da 8ª
Vara Cível de Campina Grande, a vítima ligou
para o 0800 da empresa Hipercard para infor-
mar que havia sido roubada e pedir o cancela-
mento do cartão. Nesse momento, porém, ficou
sabendo que já haviam sido feitas compras no
valor de R$ 10.088,80 e que, além disso, a em-
presa não poderia resolver o problema.

Por não adotar as cautelas necessárias, a 3ª
Câmara Cível do Tribunal de Justiça da Paraíba
aumentou para R$ 6 mil o valor da indenização
por danos morais a ser paga pela instituição
financeira à essa consumidora, que teve seu
cartão de crédito usado por terceiros após um
assalto.

A condenação por promover
aglomeração durante a pandemia
Consta na denúncia que o acusado foi fla-

grado pela polícia militar no dia 15 de agosto
de 2020, quando promovia um churrasco em
uma oficina mecânica no interior do município
de São Miguel do Oeste-SC. No local foram en-
contradas sete pessoas sem máscaras de pro-
teção individual e que também
desrespeitavam o distanciamento social. Na
ocasião, foi lavrado termo circunstanciado de
ocorrência pelos policiais. O documento foi as-
sinado pelos responsáveis do evento.

Agora, ele foi condenado a um mês e cinco
dias de detenção, além de multa de R$ 550 por
infringir determinação do poder público desti-
nada a impedir a propagação de doença conta-
giosa. A pena privativa de liberdade do réu foi
substituída pelo pagamento de pena pecuniá-
ria no valor de um salário mínimo, além do pa-
gamento de 15 dias-multa.

A vacinação infantil contra covid-19 iniciará
hoje (29/1), na UBS Central, em Estrela. Será das
8h às 12h, atendendo a todas as crianças entre 5 e
11 anos que possuam alguma comorbidade: obe-
sidade grave; pneumopatias crônicas graves (as-
ma, displasia doenças pulmonares e outras);
imunodeprimidos e com hemoglobinopatia. A
aplicação ocorrerá em sala exclusiva, com espaço
para recepção de crianças e responsáveis, que de-
verão permanecer no local por 20 minutos. O cro-
nograma poderá ser ampliado nos próximos dias
caso chegue novo lote de vacinas. Um ato simbóli-
co iniciará a vacinação infantil. Raizo Weber Stach
(8) será o primeiro vacinado. Em 2013 o garoto
ficou famoso em o todo o país quando, aos seis
meses de vida, se tornou o menor paciente do Es-
tado a passar por um transplante de fígado.

Vacinação infantil
em Estrela

3

Loteamento Popular
Desde o dia 10 de janeiro moradores de

Colinas podem se inscrever para a aquisição
de um lote no novo Loteamento Popular. As
inscrições estão sendo realizadas junto ao Cen-
tro de Referência de Assistência Social (CRAS),
com agendamento prévio. Até o momento, 21
pessoas já se inscreveram, sendo que no total
serão 32 lotes urbanizados.

No momento da inscrição os interessados de-
vem portar todos os documentos solicitados, não
sendo aceita entrega parcial da documentação. O pe-
ríodo de inscrições segue até o dia 11 de fevereiro e
o agendamento pode ser feito presencialmente jun-
to ao CRAS, ou pelo WhastApp (51) 9.9534-3806.

O edital está exposto no mural da prefei-
turae todas as informações podem ser busca-
das no CRAS ou no site do município
colinasrs.com.br.

2

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO

Assinatura do Pavimenta
O prefeito em exercício de Paverama, João Ed-

son de Morais, assinou o contrato do Pavimenta
RS na semana passada. O município foi contem-
plado com uma verba de R$ 800 mil para realizar
parte do recapeamento na VRS-835, no trecho
que corresponde ao município. O valor total da
obra será de mais de R$ 1 milhão, tendo contra-
partida de R$ 287 mil do Município.

Também, será executada a obra de uma rótu-
la no acesso às Escolas Infantil e de Ensino Fun-
damental no bairro Morro Bonito, e a construção
de calçada entre o Bar do Círio Carola e a rótula
que será construída.

João Edson agradeceu ao Governo do Estado.
“Ficamos felizes com o valor que está sendo desti-
nado ao nosso município. Esta é uma via perigosa,
em que ocorreram muitos acidentes. Esta obra é
de grande valia para a comunidade”, salienta.

4
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GERAL          EXPORTAÇÕES

Brasil deve bater recorde de vendas
e consumo de ovos, suínos e frangos

PAOLA POSSENATTO

O  Brasil deve bater recorde
em produção, exportação e
consumo de carnes de fran-
go e de porco em 2022. A

projeção foi divulgada no dia 16 de
dezembro de 2021 pela Associação
Brasileira de Proteína Animal (ABPA)
e confirmada pelo diretor de merca-
dos da ABPA, Luis Rua, em participa-
ção no programa Espaço Aberto, no
dia 10 de janeiro, na Popular FM.

Em relação à carne de frango, a
produção, que no ano passado cres-
ceu 3,5%, chegando a 14,3 milhões de
toneladas, deve atingir quase 15 mi-
lhões de toneladas em 2022, o que
representa crescimento de mais 4%.
O mesmo otimismo se mantém para
as exportações: a expectativa é chegar
a 4,2 milhões de toneladas neste ano,
aumento de 5% em relação a 2021.
“67% da carne de frango que nós
produzimos fica em nosso país. As
exportações servem para minimizar
os custos de produção”, explica Rua.

Em 2021, o Rio Grande do Sul
registrou altas históricas de exporta-

ção de carne de frango, tanto em
volume quanto em receita. “É o ter-
ceiro maior exportador de carne de
frango. Em 2020, aproximadamente,
16%, de todas as exportações brasi-
leiras, saíram do Rio Grande do Sul.
Foram 705 mil toneladas exporta-
das”, alcança.

Para a carne suína, a ABPA tam-
bém projeta crescimento de 4% neste
ano. Com isso, o Brasil deve produzir
4,8 milhões de toneladas, principal-
mente no sul do país, com destaque
para Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e Paraná. A carne suína deve im-
pulsionar as exportações, levando ao
aumento de 7,5% nas vendas para o
exterior. “Acessamos, aproximada-
mente, 100 mercados internacionais
com a carne suína”, detalha.

No mercado interno, o consumo
de suínos também deve subir, princi-
palmente por causa do valor da carne
bovina. A expectativa é que cada
brasileiro consuma em torno de 17
quilos de carne de porco em 2022,
crescimento de 3% em comparação
ao ano anterior.

BRASILEIRO COMEU 25 OVOS A
MAIS QUE A MÉDIA MUNDIAL

Conforme Luis Rua, o brasileiro con-
sumiu quatro ovos a mais em relação a
2020. Já em relação ao consumo mundi-
al, foram 25 ovos a mais. “Cada brasileiro
consumiu em média 255 ovos. Os brasi-
leiros vêm consumindo mais as nossas
proteínas”, afirma.

Para este ano, a produção de ovos
pode superar 56 milhões de unidades;
crescimento de 3%. Para exportações,
os embarques, que em 2021 chegaram
a 9.550 toneladas, podem atingir 10.200
toneladas em 2022, o que representa um
aumento de 6,5%.

“A gente estima chegar, este ano, a 48
quilos per capita em carne de frango, a
mais de 17,5 quilos no caso de carne
suína e acima de 262 ovos. Tudo isso faz
com que a gente não tenha diminuição
da disponibilidade para nosso consumi-
dor brasileiro”, calcula Rua.

PRINCIPAL PARCEIRO
COMERCIAL

De acordo com o diretor, após o
fim do veto da carne brasileira ao
mercado chinês, a expectativa é de
que o país permaneça como um forte
parceiro comercial do Brasil, princi-
palmente com a importação de fran-
go e carne suína. A estimativa é de
que a China importe 4 milhões de
toneladas de carne suína e 1 milhão
de toneladas de carne de frango.

“O Brasil é o principal fornece-
dor. No caso de carne de frango,
mais de 50% das importações chi-
nesas são de produto brasileiro. No
caso de carne suína, temos algo em
torno de 10%, 12%. Estimamos que
neste ano devemos continuar a ven-
der em quantidades significativas, e
a China deve permanecer como nos-
so principal parceiro comercial”,
especifica.Em 2021, Brasil registrou recorde de produção de proteína animal

FOTOS: DIVULGAÇÃO ABPA

A China continua sendo a maior importadora da carne suína e de frango do Brasil
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O dia do carteiro é comemorado anualmente
no dia 25 de janeiro. A data resgata a criação em
1663, do Correio-mor no Brasil e homenageia os
profissionais que entregam mais de 1 milhão de
encomendas por dia aos brasileiros. Desde a anti-
guidade, o ser humano usava mensageiros a fim
de se comunicar com quem estava distante. O
mensageiro Paulo Bregato, considerado o primei-
ro carteiro e depois aclamado patrono dos cartei-
ros no Brasil, foi responsável pela entrega, a D.
Pedro I, no dia 7 de setembro de 1822, da corres-
pondência informando sobre as exigências de Por-
tugal com relação ao Brasil.

A Folha Popular de 27 de janeiro de 1990, ti-
nha como matéria especial a passagem dos 99
anos do município de Lajeado, completados no
dia 26 de janeiro. O artigo fala no primitivo terri-
tório de Lajeado, com perto de 3.500 quilômetros
quadrados de área ao ser emancipado, localizado
na margem direita do Rio Taquari, onde haviam
numerosas tribos indígenas, a fertilidade do solo
e a abundância de águas. Diz a matéria também
sobre a origem do nome da cidade, que é o mes-
mo que Lajeiro, ou Lajedo, significando um vasto
afloramento de rochas, mais ou menos planos, é
como se fosse um calçamento feito pela natureza.
A matéria também é ilustrada pela foto onde se
destaca a Casa Canônica construída em 1881, a
igreja Matriz que é de 1900 e o Colégio São José
que é de 1908.

ALMANAQUE Popular
jornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

Dia do carteiro1

Lajeado 99 anos,
a origem do nome

2

CTG Estância do Siqueira4

A Folha Popular de 25 de janeiro de 1992 destacou
a realização da pré-inauguração da sede e a esco-
lha das primeiras prendas do CTG Estância do Si-
queira, de Paverama. O evento foi realizado no dia
11 de janeiro do mesmo ano, e contou com a ani-
mação dos Reis do Fandango, que proporcionaram
momentos especiais de danças ao excelente públi-
co presente. Na noite foram escolhidas as prendas
nas categorias adulta, juvenil e mirim. Na categoria
adulta, o primeiro lugar coube a Cláudia Beatriz
Knob, na categoria Juvenil teve como destaque em
primeiro lugar ANDREIA CRISTINA MÜLLER (fo-
to). Ainda se destacou a primeira prenda Mirim
com a Gerthrin Daiana Bauer.

A Estiagem no Vale
A Folha Popular de 26 de janeiro de 1991 notici-

ava sobre a estiagem que acontecia naquela época,
prejudicando principalmente os agricultores. A ma-
téria enfatiza sobre o forte sol que faziam os termô-
metros marcarem em torno de 40ºC. A
consequência das temperaturas altas foi prejuízos
incalculáveis nas lavouras numa visão panorâmica
geral do Vale do Taquari, a exemplo da maioria das
regiões do estado. Em Teutônia, as lavouras mais
atingidas foram de milho, principalmente as planta-
das a partir da segunda quinzena de outubro. A seca
também está trouxe problemas no abastecimento
urbano em Teutônia, pois os reservatórios apresen-
taram pouco volume de estoque de água.

3

AS CURTINHAS6

1) Folha Popular de 25 de janeiro de 1992 in-
formou sobre o nascimento de Felipe Feyh, no
dia 16 de janeiro no Hospital Redentor de Ca-
nabarro, município de Teutônia.
2) Folha Popular de 27 de janeiro de 1993 des-
tacou o aniversário do garoto de Paverama Ro-
ger Cristiano Bauer, no dia 31.
3) Folha Popular de 26 de janeiro de 1994 in-
formou sobre a nova garota Verão de Carlos
Barbosa, Fabiana Benelli, realizada no Clube
União Cruzeiro Rio Branco, que teve 13 candi-
datas.
4) Folha Popular de 25 de janeiro de 1995 des-
tacou o Correio de Paverama, instalado em no-
vo prédio, na Rua 4 de julho, esquina com a 5
de março.
5) Folha Popular de 27 de janeiro de 1996 in-
formou sobre a instalação de um novo e amplo
Laboratório de informática no Colégio Evan-
gélico Alberto Torres (CEAT) de Lajeado.
6) Folha Popular de 25 de janeiro de 1997 noti-
ciou a passagem dos 51 anos da Sociedade Cen-
tro de Reservistas de Santa Clara do Sul, à
época presidida por Heitor Thomas.
7) Esta é a edição de número 41 do Almanaque
Popular.

REPRODUÇÃO ARQUIVO FP

A Folha Popular de 27 de janeiro de 1993 traz
matéria sobre a visita, de uma comissão argentina
integrada por seus clientes importadores e técni-
cos da SENASA, para a Cooperativa Languiru de
Teutônia. Os visitantes argentinos ratificaram mais
uma vez de que o melhor frango brasileiro comer-
cializado na Argentina é o da Languiru. O então
presidente da Languiru, Hércio Krabbe, juntamente
a suas assessorias de produção, industrialização e
comercialização, ficaram muito satisfeitos com o
conceito que os argentinos emitem a cerca do tra-
balho realizado pela Cooperativa. Krabbe também
enfatizou o apoio profissional recebido pelo Minis-
tério da Agricultura, cujos representantes estavam
representados pelo José Américo e Paulo Medeira,
presentes no evento.

Languiru, o melhor
frango para os argentinos
5

REPRODUÇÃO ARQUIVO FP

O PREFEITO MUNICIPAL DE WESTFÁLIA,
Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO, que esta-
rão abertas, no período de 31/01/2022 a
07/02/2022, as inscrições para o Processo de
Seleção Simplificado para cadastro reserva de
candidatos para a contratação temporária de
Professor Área I.

As inscrições deverão ser entregues, no
horário das 8h às 11h e das 13h30min às
16h30min, no Setor de Protocolo da Prefeitura
Municipal de Westfália, na forma especificada
no Edital de Abertura. Maiores informações
constam no respectivo Edital de Abertura dispo-
nível no site www.westfalia.rs.gov.br.

Processo de seleção simplificada 001/2022
   EDITAL DE ABERTURA Nº 001/2022

de 28 de janeiro de 2022.

Westfália, 28 de janeiro de 2022
Clécio Spellmeier

Prefeito em exercício

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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WESTFÁLIA          PRIMEIRO ANO DE GESTÃO

Prefeito e vice avaliam
2021 e projetam 2022

Telefone da UBS com problemas
As linhas de telefone fixo da Unidade

Básica de Saúde apresentam problemas.
Ainda não há previsão para a normalização
do serviço. Contate o Posto de Saúde pelo
(51) 9 9906-6512 e para urgências e emer-
gências acione pelo (51) 9 9733-5305. Agra-
decemos a compreensão!

Levantamento de talões
O Setor de Talão de Produtor/ICMS está

realizando o levantamento dos talões. O roteiro
segue por ordem de localidades: de 31 de
janeiro a 04 de fevereiro - Linha Schmidt; e de
07 a 11 de fevereiro - Linha Berlim. Produtores
que não puderem comparecer nas datas esta-
belecidas devem fazer a apresentação até o
dia 28 de fevereiro.

Sintomas gripais
A Secretaria de Saúde solicita que muníci-

pes que tiverem sintomas gripais e de Covid-
19 busquem atendimento junto à Unidade
Básica de Saúde sempre nos primeiros
horários do dia, tanto da manhã quanto da
tarde. O pedido é motivado em virtude da
organização da equipe para testagens, con-
sultas e orientações, evitando assim também
o contato com outros munícipes.

Economia de água
A Administração Municipal solicita a com-

preensão da comunidade westfaliana no que
diz respeito a economia de água, utilizando
o recurso apenas para situações extrema-
mente necessárias. Pequenas ações são
fundamentais: não utilizar água para lavar
calçadas, fechar a torneira ao escovar os
dentes, tomar banhos mais curtos, juntar uma
boa quantidade de roupas antes de colocá-
las na máquina de lavar, evitar trocar a água
da piscina com frequência (utilize procedi-
mentos de tratamento de água) e acabar com
os vazamentos em canos residenciais são
apenas algumas das medidas. Faça a sua
parte e utilize a água com consciência!

Vacinação contra a gripe
Em razão do surto de gripe, o Ministério

da Saúde segue encaminhando doses da
vacina Influenza. Portanto, crianças a partir
dos seis meses de idade, adolescentes,
adultos e idosos, que não fizeram a vacina
na metade do ano passado, podem procurar
o Posto de Saúde para a imunização. A
vacina é aplicada nas datas e horários em
que a Sala de Vacinas está aberta para a
vacinação de rotina. Mais informações, ligue
(51) 3762-4312.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

PAOLA POSSENATTO

N a véspera do Réveillon, dia 30 de
dezembro de 2021, o programa Espa-
ço Aberto, da Rádio Popular, recebeu
o prefeito de Westfália, Joacir Antônio

Docena, e o vice-prefeito, Clécio Spellmeier. Na
oportunidade, os gestores falaram sobre o ano
de 2021 e as expectativas para 2022.

Docena citou que a pandemia tornou o ano
passado desafiador, já que foi necessária dedica-
ção da equipe administrativa em todos os dias
da semana, estendendo-se aos sábados e domin-
gos. “Tínhamos que lançar decretos, deixar tudo
pronto para a segunda-feira. Trabalhamos em
diversas frentes. Apesar de algumas dificulda-
des, fechamos o ano com a ideia de dever cum-
prido”, destacou.

Spellmeier mencionou que, devido a pande-
mia e, consequentemente, à falta de material e a
demora na execução, alguns projetos ficaram
para este novo ano. “Em nossas estimativas,
acreditamos que conseguimos dar sequência em
70% a 75% daquilo que tínhamos projetado para
2021”, pontuou.

Ainda em relação a Covid-19, o prefeito expli-
cou que serviços da saúde receberam mais aten-
ção em 2021 pela situação pandêmica. Na fala,
ele destacou o projeto “Saúde Mais Perto de
Você” e as visitas domiciliares realizadas por
técnicos de enfermagem e pelo quadro médico.

O administrador enfatizou que a agricultura
também foi vista de forma mais próxima, pelo
quadro de estiagem que já se manifestava em
2021. A administração auxiliou, principalmente,
com a abertura de poços. “Ao longo do ano foi
acontecendo e hoje está aí. Em 2022 deve piorar.
Os poços eram para ser entregues antes da seca,
mas faltou material. Estamos entregando aos
poucos”, esclareceu.

MAIS INVESTIMENTOS PARA 2022
Docena prometeu mais execuções de projetos

para este ano. De acordo com o prefeito, em 2021
havia condições financeiras para mais investimen-
tos, porém, houve prudência para haver saldo para
todas as secretarias.

Um dos principais focos é a conclusão da ponte
entre Westfália e Teutônia. “Não se concretizou até
então por falta de trabalho humano e falta de
material. Não será na velocidade que gostaríamos,
mas sairá. Sei que Teutônia também espera por
isso”, assegurou o prefeito.

Spellmeier sustentou, ainda, a construção de
uma creche municipal. Conforme ele, a demanda
está aumentando e o poder público precisa garantir
condições apropriadas para a aprendizagem. “Nós
temos em forma comunitária, mas não está mais
atendendo tudo o que chega. Vamos desapropriar
uma área no Flamengo, será lá”, alegou.

Também entre as promessas estão uma balança
municipal, uma central de videomonitoramento,
fornecimento de internet no interior e a abertura
da feira do produtor rural. “Logo no início do ano
devemos fazer as licitações. Tudo será encaminha-
do” finalizou Docena.

Prefeito Joacir Docena (e) e vice Clécio Spellmeier
(d) projetaram as ações para 2022

ARQUIVO FP

WESTFÁLIA          OBRAS

Trecho entre L. Schmidt Fundos e Picada Horst será asfaltado
DA REDAÇÃO

Uma obra importante teve início em Westfália: a
pavimentação asfáltica de um trecho da via que liga
a Linha Schmidt Fundos à Picada Horst (Linha Ber-
lim). O objetivo é oferecer melhores condições de
trafegabilidade e beneficiar o escoamento da produ-
ção primária da região.

Dividida em duas etapas, a obra de pavimentação
da Estrada Geral de Linha Schmidt Fundos iniciou
pelo Trecho 2, considerado o local mais íngreme e
prejudicado em dias de tempo instável e chuvoso.

A Construtora Giovanella Ltda., empresa vence-
dora da licitação, já está executando os serviços
preliminares no local, tendo em vista concluir a base
com maior brevidade possível para posterior colo-
cação da capa asfáltica.

Nesta etapa, será pavimentada uma área de
2.448,00m², correspondendo a 408 metros de exten-
são por 6 metros de largura. O investimento será de
R$ 656.320,00, sendo R$ 250 mil provenientes de
emenda parlamentar do deputado federal Lucas

Redecker (PSDB). Além da pavimentação asfáltica, a
obra inclui serviços preliminares, terraplenagem,
microdrenagem e sinalização viária.

Na sexta-feira à tarde (21/1), o prefeito em exer-
cício, Clécio Spellmeier, e o secretário de Obras,
Viação e Interior, Élcio José Lupatini, acompanharam
o andamento da obra. “Estamos felizes com a concre-
tização de mais esta importante obra para Westfália.
Sem dúvidas, por ser bastante íngreme, este é um
dos pontos mais críticos para transitar em nosso
município, problema este que será sanado em duas
etapas”, destacaram.

A via é utilizada com frequência por veículos
pesados e de carga, tendo em vista o escoamento da
produção primária. “Pedimos a compreensão da
comunidade no que diz respeito aos transtornos
eventuais causados pelo andamento da obra, mas
isto é comum. Quando pronta, teremos uma grandi-
osa obra em benefício à comunidade westfaliana”,
pontuaram. Nas próximas semanas, a comunidade
deve optar por rotas alternativas. Obra será feita em duas etapas

PALOMA DRIEMEIER VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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POÇO DAS ANTAS          MAIS DE R$ 4 MILHÕES EM PERDAS

Município decreta situação de
emergência em razão da estiagem

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

Transporte escolar
Estudantes das escolas estaduais de Poço das

Antas, EEEF Valentim Schneider e EEEM Poço das
Antas, podem se inscrever junto à Secretaria de
Educação, Cultura, Desporto e Turismo para uso do
transporte escolar no turno da manhã, tarde ou noite.
É necessário comparecer junto à pasta responsável,
na Prefeitura Municipal, para o preenchimento da
ficha de inscrição. Para mais informações: (51)
3773-1122 ou 99265-9739 (WhatsApp).

Acelera Turismo
O Município de Poço das Antas tem um convite

especial às pessoas representantes de empresas e
negócios com potencial turístico, que tenham CNPJ
ou código de produtor rural: na segunda-feira, dia 7
de fevereiro, às 19h, no auditório da Prefeitura
Municipal de Poço das Antas,  haverá a apresenta-
ção do programa Acelera Turismo, uma iniciativa
que engloba os municípios do G7 e tem em vista
promover e desenvolver o potencial turístico regio-
nal. Podem participar do momento empreendimen-
tos gastronômicos; atrativos turísticos urbanos e
rurais; vinícolas, cachaçarias, indústrias de alimen-
tos que recebem ou queiram receber visitantes. Na
ocasião, será apresentado o programa, a dinâmica
de desenvolvimento de encontros e repassadas
informações importantes para os participantes.
Contamos com a participação dos poçoantenses
que desejam ampliar o seu potencial de negócios
através do viés turístico!

Dose de reforço
Atenção, munícipes! É hora de ficar atento ao

cartão de vacinação contra a Covid-19. Se o período
de intervalo entre a sua segunda dose da vacina já
alcançou os 4 meses, é hora da dose de reforço. A
medida se aplica a qualquer pessoa que atende a
esse período de intervalo, independente de faixa
etária ou grupo. Entre em contato com a Unidade
Básica de Saúde pelos telefones: (51) 99917-6911
- WhatsApp ou ligação, (51) 3773-1231, (51) 3773-
1122 - ramal 217 e faça o agendamento!  A dose de
reforço é muito importante para fortalecer a sua
proteção contra a Covid-19. Diante do aumento do
número de casos, é imprescindível se cuidar. Faça
sua parte!

Covid-19
Perante a alta no número de casos de Covid-19

e a equipe de saúde reduzida, pede-se que a
comunidade somente procure a Unidade Básica de
Saúde de Poço das Antas em caso de extrema
necessidade e diante da manifestação de sintomas
associados às síndromes gripais. Contamos com a
compreensão e conscientização de todos! Para mais
informações ligue: (51) 3773-1231

DA REDAÇÃO

S eguindo o exemplo de municípios vizinhos,
Poço das Antas decretou situação de emer-
gência devido à estiagem. O decreto foi
assinado pela prefeita Vânia Brackmann no

dia 20 de janeiro. A decisão se dá diante dos preju-
ízos causados pelo baixo volume de chuvas, calor
excessivo e vento seco que têm resultado em perdas
econômicas.

O decreto tem validade de 180 dias e leva em
conta a situação de anormalidade causada pelo
clima.

Segundo levantamento realizado pela Ema-
ter/RS-Ascar as perdas estimadas estão chegam a
quase R$ 4,3 milhões no setor agropecuário do
município, podendo se agravar caso a situação de
estiagem persista.

Além disso, o parecer da Assistência Social de
Poço das Antas indica que esse evento ambiental
adverso impacta na vida de 300 famílias do Municí-
pio, atingindo, atualmente, em torno de 1.000 indi-
víduos, em sua maioria agricultores familiares.

Conforme previsto no parecer emitido pela
Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil
(COMPDEC), a situação climática cooperou para a
evaporação mais rápida da água de córregos, arroi-
os e açudes, afetando a dessedentação animal.

Os impactos são vistos também sobre os recur-
sos hídricos da população, lavouras e vegetação
nativa, atingidos pela baixa pluviosidade, tornando-
se assim, também mais suscetíveis a queimadas.
Além disso, a COMPDEC também leva em conside-
ração as perdas consideráveis no setor agropecuá-
rio, com quebra significativa nas lavouras de milho.
Além disso, os prejuízos na bovinocultura, com
perda nas pastagens e consequentemente diminui-

ção na produção leiteira. Também nas atividades
de avicultura e suinocultura de corte, em que pro-
priedades enfrentam problemas de abastecimento
hídrico, sendo abastecidas com caminhão pipa,
afetando diretamente a economia municipal.

A prefeita Vânia coloca o Poder Público à dispo-
sição da comunidade. “Reconhecemos a importân-
cia do trabalho do setor primário e toda a dedicação
dos munícipes que se esforçam em prol de suas
propriedades rurais. Não mediremos esforços para
prestar todo o abastecimento e suporte necessário,
assim como já vínhamos fazendo em algumas pro-
priedades com o caminhão-pipa. Garantimos que
tudo ao alcance da Administração Municipal será
feito para minimizar as perdas e os impactos dessa
estiagem”, assinala.

Açudes também secaram afetando
a dessedentação animal

DIVULGAÇÃO

POÇO DAS ANTAS          NOVIDADE

Espaço de Lazer será inaugurado na Comunidade Esperança
DA REDAÇÃO

A Comunidade Esperança, em Poço das Antas,
poderá, em breve, desfrutar de um novo espaço de
lazer. O espaço é pensado para atender toda a
família, portanto, conta com brinquedos, bancos,
área verde e muita sombra.

Além disso, o local terá uma novidade: uma
bicicleta ergométrica geradora de energia. Fabrica-
da em aço galvanizado, ela é feita para uso ao ar
livre. Possui um gerador de 500 Watt e tensão de
trabalho 12 V. Basta pedalar que o equipamento
gera energia suficiente para carregar celulares e
tablets. O equipamento será viabilizada através da
empresa Bioserve, por meio do morador da comu-
nidade Esperança, Alexandre Carvalho.

A Administração Municipal quer contar com a
sugestão dos munícipes de Poço das Antas para nome-
ar esse espaço de lazer de forma simbólica, facilitando
a identificação turística e caracterização. Sugestões de
nomes podem ser enviadas até o dia 28 de janeiro para
o WhatsApp da Secretaria de Educação, Cultura, Des-
porto e Turismo, no número: (51) 99265-9739.

NOME DO ESPAÇO

REPRODUÇÃO

Projeto 3D simula como será o espaço de lazer
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LAJEADO          ANIVERSÁRIO DA CIDADE

Município inaugura novo
Parque Ney Santos Arruda

JOÃO EDSON DE OLIVEIRA MORAIS,
Vice-Prefeito no exercício do cargo de Prefeito
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO e
CONVOCA os munícipes para apresentação e
discussão do Relatório de Gestão da Saúde e
Relatório de Metas Quadrimestrais relativo ao
Terceiro Quadrimestre de 2021, às 17:30
horas, a ser realizado no dia 03 de fevereiro de
2022, no Auditório da Prefeitura Municipal de
Paverama. Para fins de cumprimento do De-
creto 1.024/2020 quanto ao estado de calami-
dade Pública decorrente da pandemia do
COVID-19, medidas de segurança e distancia-
mento serão tomadas durante a realização da
mesma, para tanto, segue as regras para
participação do ato público:

- qualquer interessado deverá inscrever-se
até às 15:00 hs do dia 02 de fevereiro de 2022
junto a Recepção da Prefeitura Municipal ou
através do telefone 51 3761-1044, sendo o
número máximo de inscrições de trinta e cinco
(35) pessoas.

- cada participante deverá estar usando
máscara, caso contrário, não será permitido o
acesso ao Auditório da Prefeitura;

- cada participante deverá respeitar a dis-
tância de 1,5 metros entre os presentes.

- será disponibilizado álcool gel para a
devida higienização de todos.

- será disponibilizado álcool gel para a
devida higienização de todos.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE PAVERAMA

AUDIÊNCIA PÚBLICA

João Edson de Oliveira Morais
Prefeito Municipal em exercício

Eu, Severino Belleboni, portador do CPF
647.632.180-34, IE 432/1005760, residente na
Comunidade de Carolina Alta, em Boa Vista do
Sul, comunico a perda do talão de produtor P
174 381711, registrado em boletim de ocorrên-
cia n° 461065//2021/400010.

Perda de Talão de Produtor

Apresentação do monumento marcou celebração do aniversário de 131 anos

Autoridades e prefeito apresentam monumento simbólico ao Parque Ney Santos Arruda

 ED MOREIRA

O Município de Boa Vista do Sul comunica
aos interessados que no período de 28 de
janeiro de 2022 a 10 de fevereiro de 2022, das
8h30min às 11h30min e das 13h às 17h, estará
recebendo inscrições para o processo seletivo
simplificado para contratação temporária de
pessoal na função de AUXILIAR DE
EDUCAÇÃO. O Edital que regulamenta a
realização do processo seletivo encontra-se
afixado no quadro de publicações da Prefeitura
Municipal e no site www.boavistadosul.rs.-
gov.br. Maiores informações na Prefeitura
Municipal de Boa Vista do Sul/RS ou pelo
telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE

BOA VISTA DO SUL

EDITAL DE SELEÇÃO DE PESSOAL
Nº 07/2022

Boa Vista do Sul, 27 de janeiro de 2022
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

ED MOREIRA

O s 131 anos de emancipa-
ção de Lajeado foi cele-
brado com ato simbólico
de inauguração do Par-

que Ney Santos Arruda. Situada ao
lado da orla do Rio Taquari, na es-
quina das ruas Bento Gonçalves e
Oswaldo Aranha, a nova área verde
foi oficialmente apresentada à co-
munidade em solenidade realizada
na manhã de quarta-feira (26/1),
com poucas autoridades convidadas
e participação da imprensa. A opção
pelo cerimonial reservado se deu
devido ao alto número de casos ati-
vos de Covid-19.

O prefeito Marcelo Caumo pa-
rabenizou todos os lajeadenses,
manifestando orgulho pelo muni-
cípio e adiantando movimentações
no parque recém-inaugurado. “Es-
tamos, nós de Lajeado, de para-
béns e orgulhosos pelos 131 anos.
Temos o sentimento que Lajeado
é o melhor lugar do mundo para se
viver. A inauguração do parque é
algo simbólico, pois a infraestrutu-
ra receberá muitos atrativos”, dis-
cursou. Ele adiantou o
alongamento da pista de caminha-
da ao lado do rio e a instalação da
atração “águas dançantes”.

O MARCO
Como ato inaugural, foi apre-

sentado o marco representativo,
instalado no centro de um canteiro
junto à entrada principal, na Rua
Osvaldo Aranha. São três peças de
metal, com a marca de ondas em

referência à proximidade com o
Rio Taquari. Também contém a
data de inauguração e uma breve
biografia que dá nome ao parque.
Ainda, ao lado do monumento, foi
colocado uma grande pedra – doa-
da pela família do homenageado –,
retirada do jardim da casa na qual
Ney Santos Arruda residiu maior
parte de sua vida.

O PARQUE
Situado na esquina das ruas

Bento Gonçalves e Oswaldo Aranha,
o parque tem 17,5 mil metros qua-
drados e teve suas obras iniciadas
em 2020. “Essa área, há três anos,
estava abandonada e a construção
tinha dificuldades devido à cheia do
Rio Taquari. De lá pra cá foram
feitas grandes intervenções para
constituição de um novo parque em
Lajeado, tão importante e atrativo
quanto o Parque dos Dick”, comen-
ta Caumo, revelando aquisição da
área pela Prefeitura por meio de
uma permuta com o proprietário
por um prédio no Centro da cidade.

Caumo garante constantes
intervenções, a começar pela
pavimentação imediata de uma
área onde haviam casas. Posteri-
ormente, será instalada a atra-
ção das “águas dançantes” e
brinquedos, ambos movimentos
objetivando “cativar” as crian-
ças. O prefeito também destacou
investimentos numa pista de
caminhada, com extensão de 1,6
mil metros, junto à lâmina do rio,
que está ao lado do parque.

O Parque Ney Santos Arruda
tem diferentes pontos de acesso,
dentre eles pela BR-386. “Ao passar
dos anos, ficará demonstrado o
quanto essa nova área verde será
importante para a cidade. Os inves-
timentos serão intensos, acredita-
mos que o parque vai virar um
cartão postal para Lajeado”, frisa o
prefeito, sinalizando também uma
ligação com a Avenida Délcio Mar-
tins Costa. A longo prazo, a intenção
é interligar os parques Ney Santos
Arruda e dos Dick.

HOMENAGEM
O parque leva o nome do advo-

gado, vereador e ex-presidente da
Câmara, Ney Santos Arruda, faleci-
do em 2017. “Uma pessoa que, em
seus pronunciamentos, sempre fez
questão de homenagear e falar so-
bre o amor e as potencialidades de
Lajeado. O parque surgiu por conta
disso, numa iniciativa da Câmara de
Vereadores”, comenta Marcelo Cau-
mo, lembrando da apresentação do
projeto – em iniciativa do vereador
Sérgio Luiz Kniphoff – para a deno-
minação do novo espaço.

Na ocasião, representando a
família do homenageado, um de
seus filhos, Ângelo Arruda revelou
amor de seu pai pelo município.
“Ele (Ney Santos Arruda) se orgu-
lhava e enchia a boca para falar das
coisas bonitas da cidade, chegou a
fazer poesias a respeito. Fica aqui
meu agradecimento como familiar
do Ney Arruda, mas, sobretudo,
como cidadão”, pronunciou.
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TEUTÔNIA          COMBATE AO CRIME

Polícia intensifica ações e aumenta número de prisões
Início de 2022 foi marcado por ações fortes dos órgãos de segurança para manter ordem e fortalecer a sensação de segurança na comunidade

A realidade dos Avatares
Vivemos o limiar de um mundo chama-

do Metaverso, que seduz gigantes globais
da economia e gera um misto de expectati-
vas positivas e muita desconfiança.

Metaverso é uma novidade com nome
e fundamentos conceituais criados em
1992, na ficção “Snow Crash”, escrita por
Neal Stephenson. No livro, um entregador
de pizza do “mundo real”, encarna um sa-
murai na “realidade virtual”. A ideia incor-
porou a essência dessa nova experiência
humana.

Mark Zuckenberg, fundador do Facebo-
ok (Meta, agora), escreveu carta entusias-
mada ao público: “No Metaverso, você será
capaz de fazer tudo o que imaginar – reu-
nir-se com amigos e família, aprender, fazer
compras(...)”. Ele não está só, pois outras
grandes marcas já exploram o universo
com ações disruptivas. Microsoft criou o
Mesh, Nvidia tem o Omniverse e a Nike lan-
çou a Nikeland – plataforma dentro do “ga-
me” Roblox. Até o bicentenário Banco do
Brasil abriu um espaço no servidor do “ga-
me” GTA, no qual o “gamer” pode abrir uma
conta para o seu personagem.

AVATAR. A criação do vocábulo é
exemplar para o que se propõe. “Meta” co-
mo prefixo ligado a “verso” exprime a no-
ção de transcendência. Supera o sentido
de “contrário” para alcançar a realidade
além do ordinário, no universo virtual on-
de a imaginação ganha vida.

A plataforma social “on-line” Second
Life, lançada em 2003, sinalizou o cami-
nho. Apesar das limitadas conexões da
época, apresentou um inovador ambiente
virtual, tridimensional e interativo. E sur-
preendeu ao permitir que o jogador crias-
se seu avatar, projeção do criador sobre a
criatura que fundiu o real ao imaginário.
Imersão inédita.

AMBIGUIDADE. Insatisfação das pes-
soas consigo mesmas, reclusão forçada pe-
la pandemia e dificuldade de socialização
estimulam a expansão da onda. Empresas
já criam exclusividades nessas sociedades.
A Gucci vendeu a versão digital da bolsa
Dionysus na plataforma Roblox por mais
de 4 mil dólares, superior ao da versão
física.

Como toda revolução, Metaverso chega
marcado pela ambiguidade. É uma con-
quista da humanidade, ainda mais se for
aplicada à educação, segundo desenvolve-
dores e conglomerados. Poderá gerar dis-
torções graves, segundo críticos atentos à
combinação de abstração pelo mundo vir-
tual, perda de controle do indivíduo sobre
seus próprios dados e fim da privacidade.
Preocupação reforçada pela concentração
de informações em gigantes como Ama-
zon, Google, Facebook e afins.

O sociólogo polonês Zygmunt Bauman
não desenvolveu o conceito de Metaverso.
No entanto, em 1990, consolidou esta defi-
nição: “época de relações sociais, econômi-
cas e de produção frágeis, fugazes, ágeis e
maleáveis, como os líquidos”. Falava da
modernidade líquida advinda do pós-
guerra e criticava o amor líquido (rela-
ções pseudoamorosas e conexões afetivas
que substituem a amizade pelo prazer).

Foi pioneiro ao descortinar relações que
caracterizariam um mundo futuro, virtual e
habitado por avatares.

gilberto@agea.com.br

DA REDAÇÃO

A  integração entre as polí-
cias resulta em ações ainda
mais fortes no início de
2022. Afinal, foram cinco

prisões em uma semana, entre os
dias 10 e 14 de janeiro – dois foragi-
dos da Justiça e três traficantes. A
mais expressiva foi a Operação Adsu-
mus, dia 14, quando houve uma das
maiores apreensões de drogas em
termos monetários. Também houve
prisões em ônibus, no interior e na
“tele-entrega” de entorpecentes. E
nesta semana, mais dois foragidos
foram capturados.

O capitão da BM de Teutônia, Fábio
Cezar Bilhar, atribui o “sucesso no
enfrentamento ao crime” como “resul-
tado do comprometimento do efetivo
policial”. Ele cita a ação de um PM de
folga, que acompanhou um indivíduo
suspeito embarcar no ônibus e acio-
nou colegas de serviços, para conse-
guir prendê-lo. “O objetivo é retirar
do convívio da sociedade aquelas pes-
soas que têm por modo de vida as
práticas delituosas”, reforça Bilhar.

Na Operação Adsumus, desenca-
deada dia 14, o trabalho foi conjunto
entre Brigada Militar e Delegacia de
Repressão às Ações Criminosas Or-
ganizadas (Draco). O delegado titu-
lar Juliano Stobbe reforçou “a clara
vantagem que se obtém com ações
integradas, sendo que, muito embo-
ra as missões constitucionais sejam
distintas, quando forças de seguran-
ça unem-se em prol da comunidade
e no enfrentamento da criminalida-
de, os resultados são excelentes”. Ele
agradeceu a todos os policiais civis
que participaram e parabenizou os
policiais militares de Teutônia e de
outras cidades que apoiaram pelos
resultados.

Todas essas mobilizações policiais
trazem sensação de segurança e tran-
quilidade à população, especialmente
“à pacata comunidade local [Pontes
Filho], porque sabe que a Brigada
Militar está atenta às questões de
segurança também nas localidades do
interior”, explica Bilhar.

Embora não tenha participado nes-
ta operação recente, o delegado titu-
lar da DP de Teutônia, José Romaci
Reis, também opinou sobre a integra-
ção policial em entrevista ao Comuni-
dade Alerta da Rádio Popular no dia
30 de outubro do ano passado, logo
após a Operação Kitinete. “Mostrou
para esta gente do crime que a polícia
pode fazer um trabalho em qualquer
amplitude e tamanho. Mostrou aspec-
to visual de combate ao tráfico, de

força policial. E unidos podemos che-
gar a resultados surpreendentes”,
disse Reis.

Ao assumirem seus cargos em Teu-
tônia no primeiro semestre do ano
passado, Reis e Bilhar já destacaram
a intenção do forte combate ao tráfico
de drogas na cidade.

Para o capitão Fábio Cezar Bilhar,
muitas dessas operações, ações e no-
vas prisões têm alguma relação com
a Operação Kitinete – em outubro de
2021 – com integração entre as polí-
cias civil e militar. Naquela ocasião, os
órgãos de segurança “mandaram um
recado” ao crime e ao tráfico de dro-
gas. “A Operação Kitinete está colhen-
do seus frutos também em 2022.
Aquela operação, realizada com o
maior número de policiais já visto em
Teutônia, possibilitou, além das pri-
sões realizadas nela, o levantamento
de informações que nos permite hoje
focar nosso trabalho em alvos espe-
cíficos”, explica Bilhar.

Já o delegado titular da Draco,
Juliano Stobbe, não percebe relação
entre as operações Kitinete e Adsu-
mus. “A ação foi pontual e apartada da
operação anterior”, avalia Stobbe.
Reconhece, no entanto, que “as infor-
mações já vinham sendo trabalhadas
pela Brigada Militar, que têm conse-
guido monitorar bem o movimento do
tráfico na cidade de Teutônia”.

OPERAÇÃO KITINETE

Operação Adsumus apreendeu significativa quantidade de droga

FOLHA POPULAR – Como a Draco se envolveu na Operação Adsumus?
Delegado Juliano Stobbe – A Draco tem atribuição regional para combater o crime

organizado, sendo que as organizações criminosas estão intimamente ligadas ao tráfico
de drogas. Diante disso, e em atuação conjunta com a Brigada Militar de Teutônia, muito
atuante e combativa contra a criminalidade, representamos pelas ordens judiciais que
foram deferidas com grande rapidez, obtendo êxito nas apreensões e prisão.

FOLHA POPULAR – De que modo chegou a esses locais e às pessoas?
Delegado Stobbe – As informações aportaram junto à Brigada Militar de Teutônia de

maneira muito precisa e recente ao fato, o que motivou o comando a contatar a Draco, que
também atuou de maneira imediata para ter acesso às ordens judiciais para cumprimento
das medidas, o que possibilitou o sucesso da missão.

FOLHA POPULAR – Foi a maior apreensão em valores da história de Teutônia.
Qual o impacto e o recado?

Delegado Stobbe – Acredito que tenha sido sim a maior a apreensão de drogas da
cidade e o impacto tanto financeiro para a facção criminosa, quanto no enfrentamento
direto ao tráfico de drogas tenha sido excelente, não havendo dúvidas de que o narcotráfico
sofreu um revés.

FOLHA POPULAR – Essas prisões têm alguma relação ou são efeito da Operação
Kitinete, de outubro do ano passado?

Delegado Stobbe – Não. A ação foi pontual e apartada da operação anterior.

FOLHA POPULAR – Houve cinco
prisões em uma semana em Teutônia.
Como foram essas operações?

Capitão Fábio Bilhar – A Brigada Militar
tem atuado de forma altamente qualificada
na prevenção e no combate ao crime. Essas
prisões, incluindo de indivíduos de alta
periculosidade, têm por escopo retirar do
convívio da sociedade aquelas pessoas que
têm por modo de vida as práticas delituosas.
Muito do sucesso que estamos tendo no
enfrentamento é resultado do
comprometimento do efetivo policial. Prova
disso, é a primeira prisão da semana,
realizada na terça-feira, quando um
indivíduo, foragido pela prática de tráfico de
entorpecentes, foi visualizado pegando um
ônibus no Bairro Languiru, por um policial
de folga. O policial, então, seguiu o coletivo
com seu veículo particular, e acionou as
viaturas de serviço, logrando êxito na
abordagem e prisão, dentro do ônibus,
quando esse estava no Bairro Teutônia.
Ações como essa demonstram o alto grau de
profissionalismo dos policiais militares de
Teutônia.

FOLHA POPULAR – No caso do
interior, qual a importância dessa prisão?

Capitão Bilhar – A segunda prisão da
semana também ocorreu na terça-feira,
quando um indivíduo de alta periculosidade
foi preso, também foragido, na localidade de
Pontes Filho (entrada para Linha Catarina).
Esse indivíduo, conhecido pela prática de
inúmeros crimes, foi monitorado pelo
serviço de inteligência da Brigada Militar e,
após ser constatada a veracidade de seu
paradeiro, foi deflagrada a Operação Alter
Ego (em virtude da falsa identidade que o
indivíduo apresenta à comunidade local).
Foram deslocadas várias viaturas, de forma
que fizéssemos um cerco para evitar a fuga
do meliante, demovendo-o, também, de um
eventual confronto armado com os policiais.
Importante salientar que o indivíduo, tido
como um dos pilares de uma facção
criminosa, já tem mais de 30 anos de
condenação (além de outros processos que
responde).

A ação policial traz certamente
tranquilidade à pacata comunidade local,
que sabe que a Brigada Militar está atenta às
questões de segurança também nas
localidades do interior.

FOLHA POPULAR – Um casal foi preso
por tráfico de drogas na quarta-feira.
Como ocorreu?

Capitão Bilhar – Mais uma vez, fica
evidenciado o trabalho organizado
desenvolvido pela Brigada Militar,
principalmente no que diz respeito ao
mapeamento de locais, indivíduos e veículos
utilizados para a prática de tráfico de
entorpecentes.

Na quarta-feira, em patrulhamento de
rotina, foi avistado um veículo VW/Gol já
monitorado pela BM por informações de

envolvimento com o tráfico de
entorpecentes. Uma guarnição da BM
realizou o acompanhamento do veículo à
distância, sem que os ocupantes notassem a
viatura. Na Vila Popular, o veículo parou e
fez contato com um indivíduo, já conhecido
por ser usuário de entorpecentes. Um dos
ocupantes do veículo entregou um invólucro,
momento em que a guarnição abordou o
veículo e os indivíduos (havia um casal no
veículo).

Em minuciosa revista foi localizada com
a caroneira do veículo uma pedra de crack e
R$ 50,00 reais, dinheiro que tinha acabado
de receber do usuário.

Em revista ao veículo foram localizados
uma balança de precisão, uma máquina de
passar cartão de banco, 13.6 gramas cocaína,
4 gramas de crack e 6.5 gramas de maconha.

Essa modalidade de tráfico, chamada de
tele-entrega, estava sendo feita por um casal
de forma com intuito de evitar suspeitas.
Esse casal era responsável por boa parte do
tráfico de drogas nesse formato e estava no
radar da Brigada Militar, resultando na
prisão de ambos.

FOLHA POPULAR – Como foi a
Operação Adsumus? A maior apreensão
em valores da história tem que impacto
e recado?

Capitão Bilhar – Na manhã de sexta-
feira (14/1), a Brigada Militar de Teutônia
deflagrou a Operação Adsumus (do latim
"Estamos Aqui"). A ação, que contou com
apoio da DRACO de Lajeado que tem
incumbência regional, cumpriu Mandado de
Busca e Apreensão na residência de um
homem (com vasta ficha criminal, tido como
de alta periculosidade e monitorado por
tornozeleira eletrônica) na Rua Major
Bandeira, no Bairro Languiru.

Durante vários dias anteriores, a Brigada
Militar monitorou, com seu serviço de
inteligência, a residência do indivíduo e seu
local de trabalho – uma pousada na Rua Jacó
D. Bayer, também no Bairro Languiru.

Por volta das 11h30, equipes da Brigada
Militar de Teutônia, da Força Tática e da
DRACO de Lajeado se dirigiram à residência
do homem na Rua Major Bandeira. No local,
foi encontrada parte da droga.

Outras equipes policiais, que estavam
monitorando a pousada na Rua Jacó D. Bayer,
realizaram as buscas nesse local. Na
pousada, foi encontrada grande quantidade
de drogas: maconha, crack, LSD e,
principalmente, cocaína tida como de
altíssima pureza (ainda sem adição de
substâncias que aumentam o volume).
Estima-se que a quantidade de drogas
apreendidas, após o processamento que
sofreriam, tem valor em torno de meio
milhão de reais (R$ 500.000,00).

Essa apreensão, tida como a maior já
realizada em Teutônia, impacta de forma
contundente a facção criminosa,
descapitalizando-a e desarticulando sua
logística. Ela também é uma resposta dura

aos meliantes, que utilizavam-se de um lugar
insuspeito para a prática delituosa, mas que
não passou despercebido pela Brigada
Militar. Ao mesmo tempo, é um recado à
comunidade de bem, da qualidade do serviço
prestado pela Brigada Militar.

FOLHA POPULAR – De que modo a BM
chegou a esses locais e as pessoas?

Capitão Bilhar – A BM desenvolve seu
trabalho de forma técnica, estudada, com
ênfase em locais e horários em que ocorrem
os delitos, no intuito de preveni-los. Contudo,
quando do cometimento de práticas
delituosas a Brigada Militar atua de forma
repressiva. Essa atuação sempre é
coordenada e, dentro das particularidades
da ocorrência, planejada com antecedência
com base em informações advindas de
monitoramentos que realizamos e até
mesmo do Whats-Denúncia, serviço que a
comunidade teutoniense abraçou e confia.

A troca de informações entre os policiais,
levantamentos de informações realizados e
as reuniões periódicas permitem atuarmos
de forma cirúrgica. A ideia é sempre estar
um passo à frente dos criminosos, esse é um
dos motivos pelo qual todos os indivíduos
que realizaram algum assalto no comércio
em 2021 ou em 2022 terem sido presos, sem
exceção. Isso acaba por desestimular a
prática desse tipo de delito em Teutônia.

Os três "is" (Inteligência, Integração e
Investimento) são as ferramentas que nos
permite atingir os resultados que estamos
tendo em Teutônia e na região.

FOLHA POPULAR – Essas prisões têm
alguma relação ou são efeito da Operação
Kitinete de outubro do ano passado?

Capitão Bilhar – Sem dúvida. A
Operação Kitinete, realizada em Outubro de
2021 em conjunto com a Polícia Civil de
Teutônia, está colhendo seus frutos também
em 2022. Aquela operação, realizada com o
maior número de policiais já visto em
Teutônia, possibilitou, além das prisões
realizadas nela, o levantamento de
informações que nos permite hoje focar
nosso trabalho em alvos específicos. Prisões
como a ocorrida em Languiru (de R$
500.000,00 em drogas) não são por acaso.
Elas somente acontecem por intermédio de
um esforço coordenado, integração entre os
órgãos do sistema de persecução criminal,
Polícia Civil, Ministério Público e Judiciário
– que têm sido muito ativos e atentos às
questões de segurança pública na nossa
cidade.

Por fim, há de se ressaltar o
comprometimento do efetivo da Brigada
Militar de Teutônia – absolutamente
vocacionados e com noção de
responsabilidade ímpar. São eles que,
diuturnamente, guardam a cidade em
segurança e permitem que Teutônia possa
ter os índices criminais ínfimos, trazendo
qualidade de vida à população e
desenvolvimento à cidade.
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REGIÃO          PACIENTES EM RISCO

Falta insulina de ação rápida

PALOMA GRIESANG

P ara quem convive com a
diabetes, o uso de insuli-
na é fundamental para a
sobrevivência. Sem ela,

os pacientes não conseguem se
alimentar direito, além de ficarem
em sério risco. A distribuição do
medicamento é feito pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), e é um direi-
to das pessoas com diabetes.

Agora, imagine ficar sem este
medicamento tão fundamental.
Essa é a realidade de muitos dia-
béticos que dependem do gover-
no para receber a insulina de
ação rápida. Cansados das cons-
tantes faltas de medicamento,
eles desabafam em suas redes
sociais e pedem por solução.

É o caso da teutoniense Haike
Luise Schwingel (27), moradora
do Bairro Alesgut. Haike utiliza a
insulina de ação rápida desde
2019, quando descobriu que ti-
nha diabetes tipo 1. Ela utiliza os
dois tipos de insulina: rápida e
longa. Porém, tem encontrado
dificuldade em ter acesso, por
meio do SUS, à de ação rápida,
que é a que está em falta. “Esse
problema vem se repetindo de
tempos em tempos desde 2018.
Por isso do meu desabafo e can-
saço em relação a isso”, conta.

Em suas redes sociais, ela pu-
blicou um texto no qual lamenta a
falta do produto e clama por solu-
ções por parte dos governantes.

“Não é sobre ter que comprar ela,
é sobre um direito que não é ga-
rantido 100%, apenas ‘quando
dá’. É sobre um país sem políticas
públicas para prevenir e nem cui-
dar de portadores de doenças
crônicas”, escreveu.

Sem a insulina de ação rápida,
a jovem não pode comer. “Preciso
dessa insulina para viver”, refor-
ça. Quando não tem a medicação,
ela tenta driblar a situação se
alimentando com mais proteínas
e gorduras saudáveis, diminuin-
do drasticamente o consumo de
carboidratos. “Pois quanto mais
carboidratos consumo, maior a
quantidade de insulina necessá-
ria”, explica. Porém, isso não re-
solve o problema. “Continuo
precisando de uma dose diária
dessa insulina, mesmo tendo uma
alimentação low carb [com me-
nos carboidrato]”, salienta.

Na falta da medicação entre-
gue pelo governo, os pacientes se
veem obrigados a comprar com
recursos próprios, o que pesa no
orçamento. “São em torno de R$
150 ao mês. Esse valor é um gasto
a mais e acaba apertando as fi-
nanças do mês”, comenta.

Haike conseguiu a medicação
no Posto de Saúde nesta semana,
pois Teutônia recebeu uma remes-
sa das canetas de insulina. “Mas
muitos municípios ainda estão
sem. Foi prometido regularizar na
metade de fevereiro”, relata.

Haike conta que a explicação
dada para a falta da insulina de
ação rápida é que o Ministério da
Saúde teve problemas com a lici-
tação e não está repassando a
medicação aos estados que, por
sua vez, não têm como repassar
aos municípios.

O coordenador adjunto da 16ª
Coordenadoria Regional de Saúde
(CRS), que atende o Vale do Ta-
quari, Éderson da Rocha, explica
que a responsabilidade pela com-
pra da medicação é do Governo
Federal. Ao Estado cabe distribuir
as canetas de insulina aos municí-
pios que repassam aos pacientes.

Segundo ele, a CRS tem enfren-
tado problemas há cerca de três
meses, desde quando optou-se
pela troca da marca do produto.
“A 16ª comunicou os municípios
e a partir dali não tivemos mais
regularidade nas entregas. Está
havendo um problema no forneci-
mento ao Estado”, explica.

A coordenadora de Assistên-
cia Farmacêutica de Teutônia,
Caroline Grohe Schirmer Bran-
dão, relata que houve atraso na
entrega da medicação ao municí-
pio. Além disso, o quantitativo
recebido foi insuficiente para
atender toda a demanda de usuá-
rios assistidos pelo município.

Segundo ela, o Município en-
trou em contato com a 16ª na
tentativa de sanar o problema. “A
Secretaria Estadual de Saúde rela-
tou que, apesar de ter encaminha-
do as programações dentro dos
prazos estabelecidos, o Ministério
da Saúde tem realizado o envio de
forma irregular aos Estados e em
quantitativos não suficientes para
cobertura da rede a médio e longo
prazo”, revela.

Conforme Éderson da Rocha,
há um pedido para a próxima
semana e, talvez, a demanda pos-
sa ser suprida.

EXPLICAÇÕES

Insulina de ação rápida: Esse tipo de insulina é utilizado 30 minutos
antes das principais refeições, cerca de três vezes ao dia. Ela ajuda a manter
os níveis de glicose estáveis após a ingestão dos alimentos. Também
conhecida como regular.

Insulina de ação longa: Esse tipo de insulina age durante cerca da
metade do dia, entre 12h e 24h. Também pode imitar o efeito basal da
insulina natural, mas deve ser aplicada de uma a três vezes por dia,
dependendo da necessidade pessoal e da orientação médica. Também é
conhecida como NPH ou NPL.

DIVULGAÇÃO

PANDEMIA

Positivos aumentam,
mas poucos
precisam de hospital

PAOLA POSSENATTO

No dia 19 de janeiro, o governador Eduardo
Leite emitiu alertas para 12 regiões Covid do
Estado. No Vale do Taquari, Lajeado recebeu a
notificação. O aviso é orientado nos indicadores
do Sistema 3As de Monitoramento – Aviso, Aler-
ta, Ação, responsável pelo gerenciamento da
pandemia no Rio Grande do Sul.

Os alertas são em decorrência do aumento de
casos de Covid-19 e, consequentemente, poten-
cial aumento de internações em leitos clínicos e
de UTI. Nessa quinta-feira (27/1), Lajeado regis-
trou uma nova morte por coronavírus: uma
mulher de 88 anos. Ela estava internada no
Hospital Bruno Born. O município chega a marca
de 223 mortes causadas pela doença, já que
ontem (28/1) houve a morte de mulher de 86
anos, internada no HBB desde o dia 23.

Conforme dados da Secretaria de Saúde de
Lajeado, o município está com 2.116 casos ativos
da doença, o que soma 20.451 casos confirmados.
Na quinta-feira, o número de internações no HBB
teve uma leve redução. São sete pessoas hospita-
lizadas com o vírus: duas estão na UTI covid e
cinco nos leitos para casos mais leves. Ainda, há
quatro pessoas em estado de observação.

Também no dia 19 de janeiro, Lajeado criou
um documento de declaração de afastamento do
trabalho. O registro dá autorização para organi-
zações que realizam exames da Covid-19 indicar
que um sujeito está positivado, sem a necessida-
de de atendimento médico. O objetivo é simplifi-
car o processo de comprovação e, assim, reduzir
filas em instituições de saúde.

Apesar do crescente número de casos ativos,
o município registrou o último óbito em decor-
rência da Covid-19 no dia 2 de novembro de
2021. O 92º óbito associado ao coronavírus foi
de uma mulher, de 84 anos. Ela estava internada
no Hospital de Estrela e tinha comorbidades. Até
o fechamento desta edição Teutônia oficializou
650 casos ativos e há uma pessoa internada no
Hospital Ouro Branco. Trata-se de um homem,
de 89 anos. Ele entrou no HOB no dia 27 de
janeiro. Outros 405 são considerados em análise
pela Vigilância Epidemiológica.

No dia 14 de janeiro, Estrela completaria dois
meses sem óbito em decorrência da Covid-19.
Porém, no mesmo dia, registrou uma morte.
Trata-se de uma mulher, de 64 anos. Ela estava
internada no Hospital São José, em Taquari. O
município contabiliza 689 casos ativos e três
internações – uma em UTI, uma em leito clínico
e um suspeito em leito clínico.

AFASTAMENTO DO TRABALHO

TEUTÔNIA NÃO REGISTRA
ÓBITO DESDE NOVEMBRO

ESTRELA CONFIRMA
UM ÓBITO NESTE MÊS
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VALE DO TAQUARI          ELEIÇÕES 2022

“Precisamos de alguém que esteja por perto”
Preocupado com o desenvolvimento regional, Jonatan Brönstrup abre série de entrevistas com pré-candidatos

ED MOREIRA

A  atual falta de representatividade regional na
Assembleia Legislativa e na Câmara dos Depu-
tados é discussão recorrente no Vale do Taqua-
ri. Faltando menos de dez meses para as

Eleições de 2022, o tema ganha força e lideranças regio-
nais passam a ser cotadas como candidatas e, em alguns
casos, até já confirmaram a pré-candidatura.

Compromissado em contribuir com a temática e a fim
de elucidar as reais pretensões em relação ao pleito de
outubro, o jornal Folha Popular inicia nesta edição uma
série de entrevistas com possíveis candidatos as cadeiras
parlamentares. Embora as questões seguem um padrão,
há variações de acordo com a situação oficial de cada
entrevistado.

Formado em Técnico de Administração, Jonatan Bröns-
trup tem 34 anos e é um dos pré-candidatos a deputado
estadual do Vale do Taquari. O teutoniense diz colocar seu
nome à disposição por acreditar nas potencialidades da
região e, para isso, entende ser necessário ter conhecimen-
to de causa. Ele visualiza uma forte divisão ideológica, mas
se apresenta como uma alternativa à polarização. “O
caminho da construção coletiva, quero me colocar como
essa opção”, aponta.

Sua jornada política teve início aos 18 anos, quando se
filiou ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB).
Brönstrup teve sua primeira experiência na gestão pública
aos 21 anos, quando foi vereador de 2009 a 2012 – e
presidiu a Câmara no último ano e concorreu a prefeito
em 2012. Posteriormente, em 2015 e 2016, trabalhou na
Secretaria Estadual de Minas e Energia do Rio Grande do
Sul. Com 28 anos, foi eleito prefeito de Teutônia para o
mandato de 2017-2020. Em 2019, presidiu a Associação
dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat). Atualmente,
o tucano é chefe de gabinete da Casa Civil do Estado. Leia
a entrevista na íntegra ao lado.

O PRIMEIRO ENTREVISTADO

Folha Popular - Quais as principais razões de
buscar o pleito e como se deu o processo de
confirmação da pré-candidatura?

Jonatan Brönstrup - A possibilidade de
representar as nossas potencialidades, os
municípios do Vale, as nossas cooperativas, os
nossos agricultores, os empresários e a comunidade
regional me motivam a buscar esse importante
espaço de representação a nível estadual. Conhecer
os desafios do Vale é fundamental para que
possamos avançar. A gestão de resultados, que
realizamos no município de Teutônia, chamou a
atenção do PSDB do Rio Grande do Sul e foi o
principal motivo para que fosse convidado e
aceitasse o desafio de concorrer a Deputado
Estadual nas eleições de outubro.

FP -  O Vale do Taquari não possui
representantes nos poderes legislativos. Na sua
visão, quão relevante é ter esta representatividade
e como esse cenário pode influenciar no pleito?

Brönstrup - O Vale do Taquari possui inúmeras
potencialidades que precisam ser trabalhadas e
articuladas junto ao Governo do Estado para que se
tornem sinônimos de desenvolvimento regional.
Quando falo em desenvolvimento me refiro à
qualidade de vida para as pessoas, pois junto com o
desenvolvimento caminham as oportunidades para
uma vida melhor, com mais emprego, renda,
educação, segurança e saúde para a população.
Precisamos de alguém que esteja por perto, que
conheça os nossos municípios e nossas
necessidades. A representação a nível estadual pode
contribuir muito aproximando os pleitos regionais
das definições de políticas públicas de
desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul e
é nesse sentido que quero trabalhar junto com as
instituições organizadas do Vale.

FP - De que forma visualiza a campanha? Quais
as estratégias e perspectivas para se eleger?

Brönstrup - Percebo que, mais uma vez, teremos
uma eleição de dois polos que não querem conversar.
Existe um caminho entre a esquerda e a direita: o
caminho da construção coletiva, o da composição, do bom
senso e, principalmente, o caminho da democracia, que
nos concede o direito da livre escolha através do
convencimento com propostas que sejam possíveis de
serem colocadas em prática. Quero me colocar como essa
opção, apresentando para os eleitores aquilo que
realmente é possível realizar enquanto deputado
estadual, não criando falsas expectativas de promessas
vazias que não podem ser cumpridas. A principal
estratégia é criar uma relação de confiança com o eleitor
garantindo a ele que estará sendo representado através
do seu voto em alguém que estará sempre a disposição
do nosso Vale.

FP - Se eleito, como deseja colaborar
diretamente com o Vale do Taquari?

Brönstrup - Estando presente no Vale, com um
mandato que esteja envolvido nas principais demandas
dos setores da região; com atenção ao setor primário, que
movimenta as economias dos pequenos municípios;
garantindo a participação das nossas instituições e
organizações de representação regional nos fóruns de
discussão a nível estadual. O Vale precisa de alguém que
possa levar as demandas diretamente ao Governador do
Estado, que visite as nossas empresas e converse com os
empresários, agricultores, trabalhadores da indústria e
prestadores de serviço. Para isso, precisa de um
representante que conheça a nossa realidade e os desafios
que temos pela frente. Sinto-me preparado, pois tive a
oportunidade de passar pelo Legislativo e Executivo em
Teutônia, além de ter presidido a Amvat, o que me
proporcionou uma aproximação dos 36 municípios do Vale
do Taquari.

Jonatan Brönstrup é de Teutônia e é pré-candidato pelo PSDB

DIVULGAÇÃO



          EMPREENDERSÁBADO, 29 de JANEIRO de 202216 FOLHA POPULAR

ESTRELA         POSICIONAMENTO DE MERCADO

Rolamoça troca nome para Run More
ED MOREIRA

D epois de 25 anos de atuação
no mercado, a Rolamoça
apresentou seu novo posici-
onamento no mercado

anunciando mudança de seu nome.
Agora, a indústria de moda esportiva
feminina se chama Run More. A divul-
gação foi feita em evento para a im-
prensa, na manhã de terça-feira
(25/1), na sede da empresa, em Estrela.

A alteração se dá com foco em
alavancar a internacionalização da
marca e seu avanço no mercado naci-
onal. “Estamos acompanhando esse
movimento de mercado porque nós
pensamos em uma marca de longevi-
dade. Run More é muito mais do que
o nosso nome, na verdade é o nosso
propósito quando empresa, de estar
junto com as pessoas nas corridas da
vida”, explica a diretora de Comunica-
ção e Marketing, Ana Dullius. Ela faz
alusão à tradução do novo nome –
tradução do inglês, “corra mais”. A
logomarca, por outro lado, segue a
mesma, composta pela unificação das
letras “R” e “M”.

Apesar da mudança de nome, a dire-
tora assegura que o conceito da empre-
sa se mantém intacto. “A Rolamoça nos
deu todas condições de fazermos essa
evolução para a Run More. Eu gosto de
frisar que nossa família segue a mesma,
nada da nossa essência irá se perder.
Trata-se de uma estratégia de name e
posicionamento”, comenta Ana Dullius.

A novidade poderá ser conferida
na mudança de identidade visual, que
chega ao consumidor, a partir de 7 de
fevereiro, com a coleção preview de
inverno.

Ana Dullius revelou a preparação
da empresa, ao longo do último ano,
para efetuar a transição. Em 2021, a
produção foi de 370 mil peças, acar-
retando num crescimento de 41% em
comparação ao ano anterior.

Agora, com o movimento, a Run
More espera dobrar sua venda ao
exterior até o final de 2023: de 7%
pular para 15%. “Queremos nos con-
solidar no exterior, nossa estrutura e
equipe está pronta para este salto.
Para cumprirmos com nosso objetivo,
provisionamos um aumento de 30%
de colaboradores”, projeta a diretora,
que também fala numa expectativa de
dobrar a comercialização total da
fábrica durante o mesmo período.

Nova linha de produtos também é
preparada. “Vamos lançar linha nova
de produtos de corrida, em específi-
co, pois é um esporte democrático e
em crescimento”, adianta Ana Dul-
lius. Ela descartou, pelo menos no
momento, expandir para a moda
masculina. “Não está nos nossos pla-
nos, mas, certamente, é outro ponto
favorável da Run More, pois também
possibilidade essa abertura de públi-
co”, reconhece.

Indústria de moda esportiva feminina muda para ampliar a internacionalização e avançar no mercado brasileiro

ESTRUTURA
Sediada em Estrela, às margens da

BR-386, a empresa completará 26
anos de história em maio e segue sen-
do dirigida pelos seus fundadores Lia
e Alexandre Dullius. Ao lado da sede
há uma obra para instalar um Outlet
direto de fábrica. Possui loja conceito
em Lajeado, duas franquias – na Serra
Gaúcha e no litoral catarinense – e
cerca de 800 lojistas distribuídos em
14 estados brasileiros (Acre, Bahia,
Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará,
Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia,
Santa Catarina, São Paulo e Tocantins).

Além do Brasil, outros 13 países
contam com os produtos da empresa
estrelense: Austrália, Bolívia, Chile,
Costa do Marfim, Equador, Espanha,
Estados Unidos, Grécia, Holanda, Itália,
Japão, Nova Zelândia e Paraguai. Ain-
da, a Run More negocia a entrada em
Irlanda, Portugal, Senegal e Uruguai.

Atualmente, a empresa conta com
128 colaboradores e ocupa uma área
de, aproximadamente, 10 mil metros
quadrados.

Diretores e fundadores da Run More, Lia e Alexandre Dullius, com a diretora de Comunicação e Marketing, Ana Dullius (e)

FOTOS: ED MOREIRA

EXPECTATIVA

Run More é muito mais do que o nosso nome. É o
nosso propósito de empresa, de estar junto com as

pessoas nas corridas da vida.

ANA DULLIUS
DIRETORA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING

RUN MORE

“

Mudança foi anunciada
pela diretora Ana Dullius
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REGIÃO          ACELERA TURISMO

Programa visa desenvolvimento
do turismo em sete municípios

Em Poço das Antas, a Praça Municipal está sendo preparada para receber
os turista e conta com chimarródromo, espaço de lazer, banheiros e wifi

ACERVO MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS / DIVULGAÇÃO

Irmão
Eu estava com 24 anos, estabilizado na vida

e feliz. Até a noite em que meu pai me ligou e
pediu para ir urgente até sua casa. Ele tinha
uma notícia para dar, mas não poderia ser por
telefone. Ouvi o choro de minha mãe.

Após meu trabalho fui até a casa deles pen-
sando no pior. Já estava com nó no peito acre-
ditando que algo grave estaria acontecendo.

Quando entrei na casa, minha mãe me abra-
çou chorando e meu pai muito sério, começou
a falar: - Meu filho, não fomos sinceros com vo-
cê desde criança, nós o adotamos. Você estava
à beira da morte quando o hospital nos ligou
dizendo que haviam deixado um menino por
lá. Cuidamos da sua saúde, você estava mor-
rendo de fome e de frio e demorou meses para
se recuperar. Se recuperou e cresceu como
nosso filho.

 - Não me importo com isso, se alguém me
largou era porque não me queria, vocês são
meus pais.

 - Filho, infelizmente não é bem assim, você
tem um irmão gêmeo e ele precisa de um
transplante de rim e sua família agora quer
contato com você.

- Depois de 24 anos eles me querem de vol-
ta só para uma doação de rim? Não estou dis-
posto.

- Também acho que não deve, pressinto al-
go muito ruim. - disse minha mãe.

Eu estava decidido a não doar órgão ne-
nhum para meu irmão.

Dias depois ele me procurou no meu traba-
lho, era meu espelho. É sinistro ter um gêmeo.

Com muita conversa ele me convenceu a
viajar até a cidade em que moravam meus pais
biológicos.

Minha mãe de coração implorou para não
ir, sentia algo de ruim, mesmo assim eu fui.

Chegando lá conheci meus pais biológicos,
austeros e frios, viviam em uma fazenda enor-
me. Não demonstraram o mínimo de amor por
mim. No almoço e jantar só serviam ensopado
de carne. Coisa mais horrível!

Decidi almoçar no McDonalds, o que os dei-
xou irados. Exclamando:- Carne impura, carne
impura! - pareciam fanáticos de alguma seita.

Para espairecer fui explorar a fazenda, até
que ouvi um gemido angustiado e segui. Entrei
em um galpão, mas não tinha nada, percebi
uma parede oca e derrubei. Lá estava uma mo-
ça amarrada e várias ossadas de pessoas.

Meu irmão e meus “pais” eram canibais.
Chamei a polícia, avisei meus pais de coração.
Hoje os canibais estão presos e sofrem de uma
doença chamada Kuru, que só dá em canibais.

As famílias encontraram as ossadas de seus
familiares e eu segui minha vida com meus
pais de coração e a moça que salvei. Graças a
Deus que fui adotado, e depois disso me tornei
vegetariano, não aguento mais ver carne.

escritora.lunadelande@gmail.com

DA REDAÇÃO

O  turismo tem se tornado, cada vez, um
dos setores que mais recebe atenção
no Vale do Taquari. Diversos municí-
pios têm se empenhado em investir e

desenvolver o setor. Um grupo de municípios em
especial, por meses realizou um trabalho espe-
cífico voltado à área.

Paverama, Westfália, Colinas, Fazenda Vilano-
va, Teutônia, Imigrante e Poço das Antas junta-
ram-se para planejar, identificar oportunidades
e soluções e trocar ideias entre diversos parcei-
ros. Agora, todo planejamento do grupo conhe-
cido como G7 começa a sair do papel.

Na quinta-feira (3/2) será realizado o lança-
mento oficial do Programa Acelera Turismo. O
evento inicia às 16h, no auditório da Prefeitura
Municipal de Poço das Antas e marcará o início
da fase de execução do programa, que será
realizado ao longo dos próximos 12 meses.

Primeiramente, a iniciativa terá um caráter
estruturante, no qual os parceiros - tanto do
âmbito público quanto privado - conceberão
planos de desenvolvimento para o turismo de
cada município. O programa está baseado em
seis pilares centrais: as estruturações dos Con-
selhos Municipais e dos Planos Municipais de
Turismo das cidades participantes; ações de
conscientização da comunidade; embelezamento
das cidades (infraestrutura, sinalização turística,
dentre outros pontos); fomento ao crédito; co-
mercialização do destino, e qualificação das
empresas e da mão de obra.

O objetivo final da iniciativa é acelerar o
desenvolvimento turístico na microrregião por

meio do apoio aos municípios, qualificação dos
empreendimentos, mão de obra e envolvimento
da comunidade.

A intenção é tornar a microrregião referência
no Vale do Taquari. A expectativa é que, a partir
de fevereiro de 2023, as primeiras entregas do
programa cheguem ao consumidor final na forma
de pacotes e roteiros inéditos.

O analista de articulação de projetos do Se-
brae RS, Diego Zenkner, destaca que além do
planejamento e estruturação, haverá ações práti-
cas como a revitalização e remodelagem de
espaços públicos, pontos turísticos e obras de
mobilidade urbana.

Segundo ele, outro ponto importante será a
capacitação de pessoas. “É um trabalho que passa
fundamentalmente pela sensibilização das comu-
nidades de cada município. São elas que, em
última análise, atendem às pessoas que visitam
a região e assim podem exercer um atendimento
diferenciado”, explica.

A sinergia entre parceiros é outro destaque
do programa. Além do Sebrae RS, são parceiros
da iniciativa: Sicredi, Amturvales, Univates,
Uergs, Senar, Senac e Emater. Neste primeiro
momento, com a aceleração de 60 empreendi-
mentos da microrregião, como atrativos turísti-
cos privados rurais e urbanos; empreendimentos
gastronômicos, meios de hospedagem, agências
de viagem, entre outros.

Com um orçamento de mais de R$ 500 mil, o
programa conta com apoio financeiro da Sicredi
Ouro Branco que será responsável pela aquisição
de placas de sinalização turística para os sete
municípios.
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TEUTÔNIA          ANTIGOMOBILISMO

Encontro Nacional de
Carros Antigos será em março

Eu me importo com você
Estamos todos carentes de afeto de afagos

e bem querer...
Você tem dito às pessoas que você gosta o

quanto elas são importantes para você?
Ou achas que a bola de cristal delas está a

pleno vapor de funcionamento e elas veem
seus sentimentos por meio dela?

As bolas de cristal estão todas com defei-
to, inclusive a minha, algumas já vêm assim
de fábrica, sem funcionar.

Tem alguém sofrendo, doente, deprimido,
carente, sofrido e nervoso pelas tribulações
da vida aí bem perto de você, por vezes den-
tro de sua casa, mas a gente nem vê...

Tarde vos amei...
E quando a pessoa parte a gente chora e

grita (também tá valendo), mas a pessoa
não ouve mais...

Ostras e mais ostras difíceis de abrir, mas
com uma pérola das mais valiosas, é neces-
sário usar uma ferramenta para abrir, assim
somos nós...

O marido/esposa/filhos/afetos merecem
uma palavra de carinho e incentivo.

Um bom dia, um whats, um SMS, um sinal
de fumaça, um toque que seja… Tudo está
valendo, quer dizer que alguém por algum
instante lembrou de você.

Não existe distância nem empecilho, se a
pessoa já foi para o outro andar, ainda tem a
prece, a oração, a reza, a mentalização, medi-
tação ou como você chama a linguagem do
amor universal que une o céu e a terra.

Lembre e cuide de quem cuidou de você,
às vezes se a situação ficar muito ruim, ape-
nas segure na mão e cochiche no ouvido, eu
estou aqui, eu amo você.

Tenho uma irmã que todas as noites me
manda um whats assim: Boa noite Vânia, mi-
nha irmã, se cuide, eu amo você. E um emoji...

Um dia perguntei para ela se vai mandar
sempre o boa noite, ela respondeu que sim,
porque se ela por acaso for embora para o
outro andar à noite, eu saberei que ela dor-
miu me amando, também a amo (Nice).

Mande uma flor ao seu amor em vida, um
eu te amo, tenha um bom dia, uma boa noite,
Deus te abençoe meu filho(a), fale de amor.
O recipiente sujo azeda o mais puro mel e
faz ele ficar não apto para o consumo.., Não
azede a vida dos outros, pelo contrário, ado-
ce um pouco mais com seu amor.

Lembre de quem está em lares de idosos,
de quem está doente e hospitalizado, de quem
dobrou seu paraquedas, de quem te carregou
no colo ou pela mão, de quem teve a oportuni-
dade de ir embora, mas resolveu ficar para te
ajudar quando outros se foram...

E não é sobre puxar saco ou tapete, é sobre
valorizar quem está vivo e ainda pode ver e es-
cutar que foi e é importante. A maior praga do
mundo é a falta de gratidão, empatia e amor.

Se começar a ser grato e gentil com quem
vive com você ou próximo a você, pode se sur-
preender.

Bom dia, aproveite esse belo dia para lem-
brar de alguém que é importante para você.
Como você está hoje? Em que posso te ajudar?

Todas as mudanças e benfeitorias que desejo
em ti devo primeiro colocar em prática em mim.

Você sabe identificar as características do
seu perfil comportamental? De que forma a au-
tossabotagem atrapalha os seus projetos? O
perfil pode impactar na gestão do tempo? Quais
conflitos são recorrentes entre diferentes per-
fis? E como tudo isso influencia na vida de
quem empreende, especialmente o pequeno
empreendedor?

Estas perguntas serão respondidas no Mais
Elas deste sábado (29/1), com a participação da
coach e mentora Gabriela Jacinto Fell.

Prepare as suas perguntas e participe com a
gente. Acompanhe a partir das 13 horas sinto-
nizando 96.9 FM no rádio ou acompanhe pelo
aplicativo Grupo Popular e ao vivo no site ww.-
popular.fm.br . Você também pode assistir e
interagir pelo YouTube e Facebook da Rádio
Popular FM.

Parceria de Cogni Consultório de Psicologia,
da médica pneumologista dra. Bárbara Fontes

Macedo, do médico cirurgião vascular e endo-
vascular dr. Ricardo Cechinatto, do osteopata
Filipe Guerrero Gracia, de Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e Ótica e da Fruteira
Bakibom.

A influência dos perfis comportamentais
nas relações de trabalho

e na gestão do tempo
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Gabriela Jacinto Fell

O Encontro é aberto a todas as
categorias de veículos antigos e
afins (automóveis, motos, utilitá-
rios, caminhões e ônibus) com mais
de 25 anos de fabricação, nacionais
e importados, exceção para veícu-
los considerados clássicos.

Inscrições antecipadas podem
ser efetuadas pelo site oficial do
evento carrosantigosteutonia.-
com.br, junto à Secretaria da CIC
Teutônia pelo telefone (51) 3762-
1233 e e-mail carrosantigos@cic-
teutonia.com.br, ou ainda pelo
WhatsApp (51) 99828-5340.

O investimento é de R$ 60,00
por veículo participante, o que dá
direito a café da manhã no sába-
do ou no domingo para uma pes-
soa, entrada gratuita para o
motorista e um acompanhante.

A inscrição antecipada garante
ao expositor um melhor posiciona-
mento dos seus veículos no local
da exposição, conforme critérios
da organização. Os clubes de mar-
cas podem efetuar inscrição ante-
cipada de todos os participantes
para que a organização garanta um
local para todos os veículos fica-
rem no mesmo espaço. O regula-
mento completo também está
disponível no site do evento.

DA REDAÇÃO

E m março, Teutônia volta
a ser palco para o antigo-
mobilismo. Entre os dias
25 e 27 o Centro Adminis-

trativo Municipal recebe o Encon-
tro Nacional de Veículos Antigos. A
programação já está definida.

Além dos veículos, serão três
dias de variadas atrações artístico
culturais. O evento terá infraes-
trutura com brinquedos infláveis
gratuitos para as crianças, restau-
rante oficial servindo o prato típi-
co teutoniense “Schweinebraten”
(assado de porco), praça de ali-
mentação, “mercado de pulgas” e
memorabília (setor de venda de
peças, acessórios, confecções, ca-
necas, quadros, brinquedos, mini-
aturas, materiais personalizados
de veículos antigos, entre outros),
artesanato e agroindústrias.

A programação também terá
shows e premiação para veículos
destaque. O espaço tem área co-
berta para exposição com 3.600
metros quadrados, área para cam-
ping e churrasco, num local para
exposição de mais de mil veículos.

O evento é uma realização da
CIC Teutônia, com patrocínio de
Certel e Languiru, contando com
o apoio de Veteran Car Teutônia,

Federação Brasileira de Veículos
Antigos e Prefeitura de Teutônia.

A última edição ocorreu em
2019. O Encontro Nacional de Veí-
culos Antigos de Teutônia é consi-
derado um dos mais importantes
do Estado e tem chamado a aten-
ção de antigomobilistas e apaixo-
nados por veículos antigos de todo
Brasil e inclusive de países vizi-
nhos. O encontro teutoniense pos-
sui características festivas voltadas
para toda família, realizado num
local de beleza única, um dos pon-
tos turísticos da região.

EXPOSIÇÃO

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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Definidos os campeões da
Copa Teutônia – Cooperativa Languiru

TEUTÔNIA      

FOTOS: CARLA BECKMANN

Jogos foram disputados no Campo do Esperança, no Bairro Languiru

CARLA BECKMANN

D epois de seis dias de jogos intensos nos
campos de Teutônia, na quarta-feira
(26/1) foram disputas as finais da 15ª
Copa Teutônia – Cooperativa Languiru,

na sede do Esperança, no Bairro Languiru. Oito
equipes disputaram a taça em suas respectivas
categorias. Além disso, foram conhecidos os arti-
lheiros e melhores goleiros.

A competição iniciou no dia 21 de janeiro, com
a participação de 1.100 atletas, mais dirigentes e
comissão técnica, de 29 clubes e 58 equipes dos
estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Para-
ná, além do Uruguai. Ao todo, 115 jogos foram
disputados, com 346 gols marcados.

CATEGORIA 2009 - SUB-13
A categoria que abriu os jogos foi a 2009 -

Sub-13, com duelo entre a AERC Juventus, de Teu-
tônia, e o Esporte Clube Cruzeiro, de Porto Alegre.
No fim da partida, com placar de 1 a 0, o Cruzeiro
levantou a taça de campeão.

Guilherme da Cunha Pereira, treinador do Cruzei-
ro, enaltece a competição e conta que foi a primeira
experiência da categoria em um torneio de verão.
“Eles gostaram bastante de conviver praticamente
uma semana juntos, da cidade, da recepção e de todas
as pessoas. Fizeram grandes jogos desde o início,
estamos saindo invictos da competição, tomamos
apenas um gol e evoluímos desde o início do campe-

onato. Esses guris estarão muito melhores durante o
ano pela experiência que tiveram aqui”, destaca.

Mateus Sodré, treinador da Juventus, afirma que
mesmo não alcançando o título considera os atletas
campeões. “Os meninos se dedicaram e lutaram até
o fim. Para mim, eles são campeões pelo fato de
terem chegado na final e terem feito uma partida
como essa”, ressalta. Pondera que o desgaste e o
calor foram muito grande, e alguns atletas sentiram
lesões graves. “São adversidades que nós temos que
passar, mas vida que segue, agora nós temos o ano
pela frente e outras competições para buscar o
título também”, analisa.

CATEGORIA 2008 - SUB-14
A segunda equipe a conquistar o título foi o GBM

Ijuí pela categoria 2008 - Sub-14. A equipe venceu
o Esporte Clube Guarani, de Santa Catarina, por 3 a
1. Guilherme Galvão, treinador do GBM Ijuí, ressalta
que a campanha foi melhor do que esperavam. “É
uma competição muito forte. Achávamos que não
iríamos chegar, por causa do desgaste físico e por
poucos atletas, mas na raça e na vontade nós supe-
ramos as nossas limitações e graças a Deus chega-
mos na conquista do título”, avalia.

André Zancanaro, treinador do Esporte Clube
Guarani, afirma ter sido uma experiência ímpar
para os atletas. “A gente teve que montar às pressas
a nossa equipe para a competição. Com poucos
treinos ele se superaram até demais. Terminamos
a competição com três meninos no banco de reser-
vas em condições de participar dos jogos”, explica.

Esporte Clube Cruzeiro sagrou-se campeão da Sub-13

AERC Juventus ficou com o vice-campeonato da Sub-13

GBM Ijuí conquistou o título da Sub-14

Clube Esportivo Guarani levou o 2º lugar da Sub-14
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CATEGORIA 2007 - SUB-15
No terceiro jogo, pela categoria Sub-15, a Juven-

tus, de Teutônia, sagrou-se campeã ao vencer o
Esporte Clube São José, de Porto Alegre, nos pênal-
tis, por 3 a 1. Henrique Schwarzer, treinador da
Juventus, chegou ao fim da competição com o
sentimento de dever cumprido e com muito apren-
dizado para os atletas. “Fizemos uma excelente
campanha. Claro que gostamos de ganhar, e quere-
mos ganhar sempre, mas o intuito final é fazer esses
meninos alavancarem na carreira como profissio-
nais e seres humanos”, enfatiza.

CATEGORIA 2006 - SUB-16
Na última final o São José “A”, de Porto Alegre,

venceu pelo placar de 2 a 1 o Fut-Trainer, do
Paraná, e conquistou a taça de campeão da catego-
ria 2006 - Sub-16. Alexsandro Anselmo, treinador
das categorias 2006 e 2007 do São José, enfatiza a
dimensão da competição de verão e avalia a campa-
nhas das equipes portoalegrenses. “A campanha foi
maravilhosa. Como eu sou o treinador das duas
categorias, trabalhamos uma temporada bem pesa-
da. Parabenizamos todas as equipes. Isso é uma
esperança para a próxima temporada que vem aí”,
reconhece.

AVALIAÇÃO POSITIVA
A realização da Copa Teutônia foi da Administra-

ção Municipal, por meio da Secretaria de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer e Secretaria da Educação,
com organização da Planeta Bola Eventos Esporti-
vos, empresa que realiza as competições de catego-
ria de base em diversas cidades do Brasil. Neste ano,
a competição teve, novamente, a Cooperativa Lan-
guiru como parceira.

Alex Pereira, diretor comercial do Planeta Bola
Eventos, frisa que a competição foi excelente, e
contou com um alto nível técnico das equipes
participantes. “Na questão de logística, atendemos
muito bem as equipes. O ponto alto da competição
foi a praça de alimentação, 100% das equipes
satisfeitas com o serviço oferecido. Com a redução
do número de equipes nós conseguimos acomoda-
las melhor nos alojamentos”, qualifica.

O prefeito de Teutônia, Celso Aloísio Forneck,
destaca que a competição é muito importante para
o município e para os jovens que participam. “Pri-
meiramente porque ela projeta sonhos. Esses jo-
vens têm uma perspectiva de poder jogar em times
grandes. Precisamos sempre alimentar esse sonho
deles”, declara.

Carlos Cintra Junior, coordenador de captação
do Fluminense, do Rio de Janeiro, acompanhou
alguns jogos da competição e afirma ter atletas
que pretende levar para fazer testes. “Acompa-
nhamos a Copa Teutônia há muito tempo. Parti-
cularmente desde 2016. Nós já temos atletas
oriundos dessa competição. É sempre um prazer
acompanhar e dar oportunidade para esses
meninos do sul do país, uma região rica de
talento”, aprecia.

Com o avanço do coronavírus, a organização
precisou redobrar os cuidados para poder realizar
os jogos. Por esse motivo não houve presença de
público nos campos. O acesso foi exclusivo aos
atletas, comissão técnica, arbitragem, organização
e imprensa.

CATEGORIA SUB-13 (2009):
– Campeão: Esporte Clube Cruzeiro, de Porto Alegre,

Rio Grande do Sul
– Vice-campeão: AERC Juventus, de Teutônia, Rio

Grande do Sul
–  3º lugar: Atlético Clube SulBrasil, de Porto Alegre,

Rio Grande do Sul
– 4º lugar: Núcleo Especializado em Futebol de Alta

Performance (NEFAP), de Maravilha, Santa Catarina
– Artilheiro: Gabriel Fernandes Fraga, com 5 gols,

do Esporte Clube Cruzeiro, de Porto Alegre, Rio Grande
do Sul

– Melhor goleiro: Fabiano Gonçalves Junior, do
Esporte Clube Cruzeiro, de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul

CATEGORIA SUB-14 (2008):
– Campeão: GBM Ijuí, de Ijuí, Rio Grande do Sul
– Vice-campeão: Clube Esportivo Guarani de São

Miguel do Oeste, Santa Catarina
–  3º lugar: Monsoon Futebol Clube Ijuí, de Ijuí, Rio

Grande do Sul
– 4º lugar: Esporte Clube Cruzeiro, de Porto Alegre,

Rio Grande do Sul
– Artilheiro: Hiago Freitas Thomaz, com 6 gols, do

GBM Ijuí, de Ijuí, Rio Grande do Sul
– Melhor goleiro: Ihuri Molinari Huppes, do GBM

Ijuí, de Ijuí, Rio Grande do Sul

CATEGORIA SUB-15 (2007):
– Campeão: AERC Juventus, de Teutônia
– Vice-campeão: Esporte Clube São José, de Porto

Alegre
–  3º lugar: Esporte Clube Cruzeiro, de Porto Alegre
– 4º lugar: Francis Iafa Assoc. Karsten, Santa Catarina
– Artilheiro: Francisco Fagundes Rhodes, com 4

gols, do StarBall Canasvieiras, de Florianópolis, Santa
Catarina

– Melhor goleiro: Diego Henrique Willsmann, da
AERC Juventus, de Teutônia, Rio Grande do Sul

CATEGORIA SUB-16 (2006):
– Campeão: Esporte Clube São José “A”, de Porto

Alegre, Rio Grande do Sul
– Vice-campeão: Fut-Trainer, de Curitiba, Paraná
–  3º lugar: Futibase, Santa Catarina
– 4º lugar: AC Avenida, Rio Grande do Sul
– Artilheiro: Lucas Guimarães Amorim, com 6 gols,

do Fut-Trainer, de Curitiba, Paraná
– Melhor goleiro: Bruno Vasconcelos, do Esporte

Clube São José, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul

AERC Juventus conquistou o título da Sub-15

Esporte Clube São José ficou vice-campeão da Sub-15

Esporte Clube São José “A” levou o 1º lugar da Sub-16

Fut-Trainer ficou com o vice-campeonato da Sub-16

FOTOS: CARLA BECKMANN
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TEUTÔNIA          ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

Futsal conquista adeptos no Abertão
TEUTÔNIA          CHANCE DE TÍTULO

Mão de Pedra
disputará cinturão

PAOLA POSSENATTO

Mais uma vez, o nome de Dirlei Broenstrup
figura em destaque nas artes marciais. O “Mão
de Pedra” garantiu sua classificação no evento
Big Shot, realizado no dia 23 de janeiro, no
Aeroporto Internacional de Florianópolis/SC.

Em um duelo entre faixas pretas de Jiu-Jitsu,
Mão de Pedra finalizou o adversário no solo,
com a técnica Ground and Pound. O oponente
não suportou os golpes e desistiu no segundo
round. Com a vitória, Broenstrup vai agora
disputar o cinturão em sua categoria meio-
pesado, até 93 quilos, na próxima etapa do
evento – ainda sem data.

Conforme Broenstrup, seu adversário ven-
ceu quatro vezes de forma consecutiva antes
do combate entre eles. Por isso, uma das estra-
tégias era manter a luta de pé, na tentativa de
nocaute. “É um atleta perigoso. Eu estudei ele,
assisti algumas lutas. Eu sabia que ele iria me
levar para o chão. Mas, eu também sabia que
se acontecesse a queda nós iríamos nos ‘embo-
lar’ e ficaria equilibrado”, explica.

Segundo Mão de Pedra, a preparação com
atletas profissionais foi um diferencial em sua
performance. “Eu treinei bastante na minha
academia. Hoje temos vários atletas campeões.
A galera pega pesado. Na parte de Jiu-Jitsu,
temos quatro faixas pretas. Sempre pude trei-
nar trocação”, destaca.

O evento Big Shot é uma adaptação ao
tradicional evento RFA. A mudança ocorreu
devido a intenção de expansão para o mercado
internacional. Nessa segunda edição, além de
desafios entre lutadores locais e os de Curitiba,
o torneio contou com a presença do atual
campeão peso-leve do UFC, o brasileiro Charles
Do Bronx’s.

Mão de Pedra pode trazer
para Teutônia o cinturão

DIVULGAÇÃO

Kipoder conquistou o título da categoria Feminino em 2021

Koperu’s Beer levou a taça de campeão da categoria Força Livre na última edição

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

CARLA BECKMANN

A lém do futebol sete, modalidade que deu
origem ao Aberto de Verão da Languiru, o
futsal ganhou muitos adeptos desde sua 1ª
edição, em 2020. Neste ano, a competição

conta com 12 equipes na categoria Força Livre Mascu-
lina e quatro times na categoria Feminina.

A 1ª edição foi paralisada em 2020 por causa da
pandemia, mas no ano passado foi finalizada. A equipe
Koperu’s Beer, de Teutônia, levou o título na categoria
Força Livre. O grupo teve uma campanha invicta em
cima de adversários de níveis elevados.

Rafael Fumagali Machado (33), presidente e atleta
da equipe, pontua que foi o primeiro título com a
equipe. “Foi algo incrível, há anos jogamos horários na
Mimi e ganhar "dentro de casa” com a equipe do
coração foi inesquecível”, destaca.

Machado considera que o Aberto de Verão da Lan-
guiru tem algo especial. “Um status que poucos campe-
onatos na região tem. Acredito ser a boa estrutura do
local, com a tradição e inovação das competições”, avalia.

Neste ano a equipe não está participando, pois
houve um desgaste do grupo em outra competição, que
terminaram na 3ª colocação. “Preferimos dar um "tem-
po pra cabeça", mas brevemente voltaremos”, explica.

Machado deseja persistência paras as equipes
participantes. “Às vezes, o resultado não vem de
imediato, mas nem por isso devemos desistir ou
desfocar”, afirma.

16 ANOS DE PARTICIPAÇÃO
Na categoria Feminino, a última equipe a

levantar a taça de campeã foi a Kipoder, de
Lajeado. Fundada em 2003, a equipe é composta
de atletas de várias regiões e cidades do estado
do Rio Grande do Sul. Além da modalidade de
futsal, participam do futebol sete e beach soccer.

Melissa Hirt (35), organizadora e atleta da
equipe, afirma participarem da competição em
busca do título, mas também para estar com as
amizades oriundas do esporte. A primeira parti-
cipação no Abertão foi em 2006 na modalidade
de futebol sete. “São 16 anos participando do
futebol sete e futsal”, conta.

O torneio de verão foi paralisado por causa
da pandemia, e trouxe dificuldades para as
equipes. “Foi um período difícil para qualquer
pessoa que gosta de esportes, para nós não foi
diferente. Ainda mais que estamos sempre juntas
treinando e participando dos campeonatos”,
avalia.

Neste ano, a equipe participa novamente da
competição de verão. “A nossa equipe e a torcida
gostam bastante do ambiente e complexo da
Languiru. O campeonato é sempre muito bem
organizado. Além de ir lá jogar, as atletas, torci-
da, familiares e amigos possuem opções de
assistirem shows e outros jogos”, enfatiza.
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Entramos no
“Túnel” de número
771, apertamos o
botão retrocesso pa-
ra voltarmos ao ano
de 1962 e, relem-
brarmos um pouco
do “Placar de madei-
ra utilizado no fute-
bol antigo". Reven-
do fotos de equipes
do futebol praticado
antigamente, relem-
brei na História do
Esporte na coluna

anterior, sobre a uti-
lização dos placares
de madeira posicio-
nados no meio cam-
po, com o objetivo
de informar o placar
do jogo em anda-
mento.

Nesta edição,
ilustramos com fo-
to um placar de ma-
deira, utilizado na
década de 1960, no
então Estádio Wal-
ter Jobim – atual-

mente é Aloysio Va-
lentim Schwertner.
Veja na foto de
1962, o placar de
madeira com o es-
core ainda em zero
a zero, antes de
uma partida do Es-
trela Futebol Clube.
Direto do Túnel do
Tempo, há mais de
60 anos. Fique de
olho, um dia pode
ser a sua foto a sur-
gir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

O placar de madeira no futebol antigo

Os comentários
Sobre a foto do Canabarrense campeão municipal

de Teutônia de 1992:
1) Esse time era quase imbatível na época. (Paulo Jo-
sé Fell-Teutônia-RS).
2) Time campeão, torcida campeã. Este título foi
inesquecível, participei desta conquista. Parabéns
para todo Bairro Canabarro. (Devanir Vieira Sarmen-
to – atleta campeão – Paverama-RS).
3) Foi o meu primeiro título com o Canabarrense.
Obrigado de coração por esse clube me receber tão
bem. Sempre dei o melhor de mim pra defender e
vestir esta camiseta. Clube do meu coração. Abraços.
(Sequestro – Clênio Saldanha – Teutônia-RS).
4) Esse time era uma referência. Todos iam olhar os
jogos do Canabarrense. Na época, ganhamos de um
grande time: o Gaúcho de Teutônia. Parabéns pela
matéria grande amigo Rudimar. (Junico Dahmer –
atleta campeão – Teutônia-RS).

Dupla do
Planeta Bola

Quarta-feira (26/1)
encerrou a 15ª edição da
Copa Teutônia de futebol
infantil, organizado pela
Planeta Bola Eventos Es-
portivos, com patrocínio
da Cooperativa Languiru
e apoio da Administração
Municipal de Teutônia.
Na organização dois ab-
negados simpatizantes
do futebol, que proporci-
onam oportunidades aos
jovens atletas participa-
rem de competições, vi-
sando no futuro ser um
atleta profissional da bo-
la. São quase 20 da em-
presa Planeta Bola nos
eventos esportivos, e em
Teutônia desde o ano de
2007. Na direção estão
dois ex-atletas profissio-
nais de futebol, que se co-

nheceram no meio
esportivo e fundaram a
empresa. Veja na foto
RUBENS ANDRADE DIAS
e ALEX PEREIRA, direto-
res da Planeta Bola Even-
tos Esportivos, que
organizou mais uma edi-
ção da Copa Teutônia de
futebol infantil.

DIVULGAÇÃO

História do esporte
O primeiro gol do Brasil em copas

A primeira Copa do Mundo foi realizada
no Uruguai em 1930. E o Brasil fez sua es-
treia jogando contra a Seleção da Iugoslávia.
Saiu perdendo por 2 a 0, até que na segunda
etapa a bola foi alçada para dentro da gran-
de área da Iugoslávia e a bola sobrou para o
ponta esquerda Preguinho do Brasil, que to-
cou para o fundo das redes. Começava ali a
história da participação da Seleção Brasilei-
ra em Copas do Mundo. E talvez no momen-
to do gol, Preguinho não imaginava que
entraria com aquele gol, para história da Se-
leção Brasileira e dos Mundiais. Na época, a
Seleção Brasileira usava camisas brancas
com detalhes azuis na gola e nas mangas.
Preguinho (João Coelho Neto) tinha 25 anos
de idade e naquela Copa faria mais dois gols
na vitória do Brasil diante da Bolívia.

A Iugoslávia surgiu em 1918 e tornou-se
Reino em 1929, até ser dividida a partir de
1991 e por completo no início dos anos
2000.  Sua formação reuniu seis repúblicas
(Eslovênia, Croácia, Bósnia-Herzegóvina,
Sérvia, Montenegro e Macedônia) e duas re-
giões autônomas (Kosovo e Voivodina).

Sem pulo
1) ALEX PEREIRA do Planeta Bola esteve no
programa de esportes Bola na Trave, e disse
ter se profissionalizado no futebol como
atleta, na equipe do Coritiba.
2) Copa Teutônia em sua 15ª edição teve a
participação de 58 equipes.
3) LUIAS WERMANN representa a Secretaria
da Juventude, Cultura, Esporte e Lazer de
Teutônia no apoio à Copa Teutônia de fute-
bol infantil.
4) A Associação de Clubes Amadores de Teu-
tônia (ACAT) de Teutônia apresenta como
presidente CLOMAR PEREIRA DOS SANTOS.
5) O zagueiro KESLEY MATTES, de Bom Re-
tiro do Sul, atua pelo Novo Hamburgo no
Gauchão desta temporada.
6) LAJEADENSE promove o concurso para
eleger a Musa do Clube, visando uma aproxi-
mação maior com o público feminino.
7) RODRIGO SCHONS de Teutônia nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo
de número 1.181.

DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

TEUTÔNIA          QUE TIME É ESTE

União da Germano de 1978
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem nos seus arquivos fotos de times que
levantaram títulos ou que simplesmente partici-
param de competições ou partidas amistosas.

Na foto de número 34 da série, destacamos
a equipe do União de Linha Germano, município
de Teutônia, do ano de 1978.

Em pé: Celso Schäffer, Nilo Klein, Darci Fles-
ch, Nilo Lautert, Ari Lautert, Ernecio Ninov e
Otélio Mossmann.

Agachados: Ivo Schäffer, Cláudio Röhrig, Ari
von Mühlen, Décio Schäffer, Sérgio Schäffer e
Otélio Link.

DIVULGAÇÃO

TABELÃO
POPULAR

 COPINHA DE VERÃO – SOGES
5ª rodada – 1º/2 – Sociedade Ginástica Estrela
19:00 Dinos FC x Xtotz United 09
20:10 Super 10 Original x Estrelas do Futuro FC
21:10 Demonhos Jr.  x Sokanelinhas

 INTERCAMPING DE MARQUES DE SOUZA
9ª rodada – 29/1 – Camping Riacho Doce
11:50 Força Livre Real Matismo x Cruzeiro
12:40 Força Livre Chapecó  x Amigos da 24 A
13:30 Força Livre Boteco do Jair  x Demonhos
14:20 Força Livre Os Guri da 24 B  x Nova Berlin
15:10 Força Livre Só Nos Apareio  x Arranca Toko
16:00 Força Livre Os Parceiros  x Galatassarafo
16:50 Força Livre Os Penetras  x News Car
17:40 Força Livre Maravilha x Vc Amigos

 MUNICIPAL DE TRAVESSEIRO – MINIFUTEBOL
Semifinais – 30/1 – Picada Felipe Essig
Desimpedidos   x São João
Bar da Ivete x Cairu

 MUNICIPAL DE ROCA SALES
7ª rodada – 30/1 – Constância
15:30 Real Lions  x Esperança
7ª rodada – 30/1 – Encruzilhada
13:45 Juventude x Copalto – Veterano
15:45 Juventude x Copalto
7ª rodada – 30/1 – Arroio Augusta
13:45 Amigos da Serrinha x XV de Novembro
15:45 Gaúcho x Botafogo



TEUTÔNIA          RETOMADA
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Quatro clubes estão confirmados. Novas adesões serão aceitas até a próxima reunião

DA REDAÇÃO

A Associação dos Clubes Ama-
dores de Teutônia (Acat)
reuniu, nesta terça-feira
(25/1), os clubes interessa-

dos em participar do campeonato mu-
nicipal, e apresentou a nova diretoria.
A reunião ocorreu no Hotel e Restau-
rante União, no Bairro Languiru. Qua-
tro clubes estiveram presentes:
Esperança, União da Linha Germano,
Canabarrense e Atlético Gaúcho. O Ju-
ventude de Linha Frank (atual campe-
ão) tem grande possibilidade de
participar. Mas Ribeirense, Alto Taqua-

ri e Flamengo, a princípio, não partici-
parão da competição neste ano.

O presidente da Acat, Clomar Pereira
dos Santos, conduziu a reunião com
apoio dos demais membros da diretoria.
Eles discutiram sobre como seria orga-
nizada a competição, que foi paralisada
na primeira fase de 2020, por causa da
pandemia, mas com o agravamento foi
encerrada em dezembro do mesmo ano.

Sugestões de datas e mudanças foram
apresentadas por membros dos clubes
presentes. O Canabarrense está em refor-
ma com seu campo e sede, entretanto, a
estrutura não estará pronta até a data de

início da competição. Os clubes presentes
demonstraram interesse em realizar a
competição mesmo com poucos times. A
intenção é retornar com o campeonato
para movimentar novamente as entidades.

Algumas definições foram tomadas
pela diretoria e clubes. O campeonato
está previsto para iniciar no dia 13 de
março. Na categoria Aspirantes ficou
definido 11 atletas nascidos até 25 anos
e 10 jogadores acima da idade. Na cate-
goria Titulares foi determinado que
cada clube pode inscrever 15 atletas da
casa e os outros 10 podem ser de fora,
dos quais seis podem jogar por partida.

A próxima reunião será dia 1º de
fevereiro, às 19h30, no Hotel e Restau-
rante União, e até lá podem ocorrer
adesões de mais equipes. Se houver
quatro, cinco ou seis clubes o Municipal
será realizado. A primeira fase será de
todos contra todos, em turno e returno.
A diferença se dará no número de clas-
sificados: com quatro times, apenas os
dois primeiros seguirão às finais; com
cinco ou seis, os quatro primeiros avan-
çam às semifinais.

A diretoria e os clubes também ava-
liaram artigos e parágrafos do regula-
mento da competição.

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune

Nova corrente
se formou nas re-

des sociais nos
últimos dias

DATA VENIA

Banco é responsável
por acesso

de golpistas ao
Internet Banking

LEIA MAIS          

Filho adotado
descobre irmão
gêmeo e família

biológica sinistra

COLUNA DA LUNA

Luna del Ande

LEIA MAIS          


